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13 anos 

• 13 anos de dica de teatro muitas entrevistas 
rolaram feitas por email ,fone,etc. 

• Caso alguma dado,etc esteja errado as 
correções serão corrigidas na próxima versão 
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Leci Rech,Diretora da peça :  
”Tem Coelhada  no Jantar” 

 
1- Como foi a escolha do texto?  
A ideia surgiu a partir de um conto infantil "Seu Coelho e Seu Lobo" da literatura do 
Equador. Este conto, parte do livro Contos Populares para Crianças da América 
Latina, foi sugerido pelo ator e Diretor Volney de Assis que também me orientou 
para transformá-lo numa peça de teatro. 
 2 - Por ser texto de outro país como foi adaptar para o Brasil?  
Seu Coelho é personagem bastante conhecido não só no Equador como também na 
Nicarágua, etc. Originalmente um personagem burlesco surgiu na Espanha e suas 
façanhas chegaram na América Latina através dos conquistadores e assim ganhou os 
mais diferentes nomes. Suas histórias passam oralmente de geração a geração, 
permanecendo desta forma na tradição dos povos latinos. No Equador chamou-se 
Tio Coelho. É o personagem esperto de tantas outras histórias. A criação dos outros 
personagens (camponesa, cigarra, formiga e vaga-lume) surgiu da necessidade de 
dar maior movimentação ao espetáculo.  
3 - Como está sendo a repercussão entre as crianças?  
A repercussão é gratificante. As reações são as mais diversas. Elas torcem, 
interagem com os personagens (coelha e camponês) espontaneamente. Até os 
adultos estão se divertindo com a comédia.  
4 - Hoje em dia com tantos coelhos como pernalonga, rabitt, etc. como as crianças 
tratam o seu coelho?  
A nossa coelha vem conquistando a plateia pela forma descontraída como busca a 
liberdade. As crianças entram na história se manifestando para evitar que a coelha 
seja presa. A personagem ganha a simpatia das crianças logo no inicio da peça. 
 5 - Por vivermos num mundo cada vez mais conectado e distante dos contatos de 
antigamente, como é passar uma história para crianças nesse cenário?  
É justamente este afastamento imposto pela informática que faz o teatro ser 
diferente. Na frente do computador a criança é um ser solitário. Dentro da sala do 
teatro ela sente o calor humano e a interação vem espontaneamente. Além disso 
houve a preocupação da direção de usar a interpretação naturalista para estar mais 
perto da criança e o resultado está sendo muito bom.  
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Marcia Lisboa 

Fale mais sobre seu trabalho .Qual tempo de carreira?  

Trabalho com teatro desde de criança e isso não faz muito tempo (rs rs rs), sempre cantei 
em peças teatrais, mas foi durante minha formação na UNI-RIO, que passei a batalhar a 
carreira de cantora e não mais de cantriz, iniciei uma carreira solo, sempre com um ótimo 
Diretor musical, arranjador e instrumentista Marcelo Pfeil, isso ajudou muito, pois 
começar com a ajuda de um ótimo profissional fica mais sólido. Meu repertório é muito 
brasileiro, e isso inclui sambas, então, comecei a estudar sozinha pandeiro, e não é que 
aprendi! Comecei a me acompanhar quando cantava samba e assim surgiu um convite 
para participar do TRIO MP3, onde eu tocava e cantava sambas e choros, éramos eu 
Alexandre Rocha e Marcelo Pfeil meu grande incentivador e produtor do meu CD. 
Enquanto participava do trio continuava minha carreira solo me apresentando em casas 
noturnas, teatro como os do SESC,praças públicas, até que não foi mais possível manter o 
Trio. Hoje me sinto feliz de ter grandes participações no meu trabalho, na banda tem o 
Neil que além de grande músico também faz parte de um conjunto vocal que sempre 
admirei que é OS CARIOCAS, o Júlio Merlino que além de ser um grande flautista 
também é pianista de mão cheia e um músico muito sensível, na bateria e percussão tem 
o Thiago Kobe, o caçula da Banda que é puro talento e na Guitarra, violão, direção 
musical e arranjo Marcelo Pfeil, que é o responsável por me emocionar com seus 
arranjos. O que mais se pode querer? Apenas que o público goste do meu trabalho.  

Quais principais influências? 

 Amo bossa Nova e Amo samba, por isso amo essa mistureba gostosa que é o nosso 
trabalho  

Toca algum instrumento?  

Além do pandeiro o meu instrumento é a minha voz.  

www.myspace.com/marcialisboa  
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Como foi a escolha do texto? Que diferencial tem em relação a outras 
montagens,filmes,desenho,etc...  

Hoje crianças são seduzidas por computador, videogames e perdem o interesse pela 
literatura .Como o espetáculo contribui para influenciar o gosto pela literatura? 

 Na verdade, eu fui convidada por um produtor para dirigir uma adaptação da peça A 
Bela e a Fera, e quando li o texto achei muito ruim não estava a altura do grande 
clássico, não tinha trilha sonora própria, como eu sou autora de Teatro, me ofereci para 
adaptar, contratei o maestro Eduardo Gebara, para fazer as músicas que alias são 
fantásticas e estreamos no Teatro com o ator Rodrigo Faro fazendo o papel da Fera, foi 
um sucesso como é até hoje. Quanto ao diferencial das outras montagens é que 
procurei fazer um texto alegre, o público rir muito, criei duas irmãs rabugentas que 
enriqueceram muito as cenas da aldeia. Criei um romance entre o bule e o castiçal, o 
mais legal é que a peça consegue atingir todas as idades, as crianças curtem tanto 
quantos os Pais e os avós. É GRATIFICANTE! Acredito que o espetáculo contribui para 
influenciar as crianças a ler mais, porque as crianças adoram os contos de fadas e se 
identificam muito com as personagens, A Bela é uma menina que adora ler e mostra 
para crianças que através da leitura podemos conhecer lugares distantes, personagens 
envolventes e a vida passa a ter um significado muito melhor. Adorei a entrevista . 
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Tatyana Dantas, Diretora da peça: 
”A bela e a Fera” 



Marcelo Mansfield da peça : 
“Nocaute” 

 

Como surgiu a peça? 

 Surgiu dos textos que criei nos últimos três anos como mestre de cerimônias do 
espetáculo CLUBE DA COMÉDIA, espetáculo pioneiro no formato Stand Up Comedy, que 
faço ao lado de Rafinha Bastos, Oscar filhos, Danilo Gentili e Marcela Leal. 

 Fale mais sobre a peça. 

 E uma coletânea de textos que falam sobre o show business, turnês,relacionamentos e 
observações do dia a dia...sempre claro, de forma humorada...  

Nocaute é uma stand up comédia? Existe roteiro?  

Não..o que existe e uma "linha de raciocínio" que leva de um assunto a outro...  

Pode ser feita em qualquer espaço tipo na rua? Ou em locais especiais como estações 
de metro, etc  

 Não...o formato e próprio para bares e palcos...alguns assuntos são "arriscados" de se 
falar em locais onde crianças podem ouvir...  
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Guilherme Marques ,um dos idealizadores do 
ECUM e coordenador geral 

 

1.Quais as perspectivas do Ecum para São Paulo?  

2. Pretendem fazer no ano que vem para outros Estados também?  

3. Em encontros como esse descobre-se novos grupos,etc ?Novas linguagens? Dê um 
exemplo de outros anos.  

4. Em SP existem vários movimentos teatrais acha que o Ecum pode contribuir de que 
forma? 

 As expectativas são grandes e as melhores possíveis. Estamos em uma cidade que é polo 
cultural e concentra as maiores escolas de artes cênicas do país. A intenção é levar o 
ECUM para outras cidades, já que esta é uma solicitação dos próprios participantes que 
vêm de outros Estados. Nesta edição, por exemplo, recebemos um convite do Secretário 
de Estado de Cultura da Bahia, Márcio Meirelles, para que levássemos o Encontro para 
Salvador em 2010. O ECUM tem um recorte, o que é um desejo nosso, de propor um 
encontro múltiplo de tendências e conhecimentos para que haja interação e troca de 
experiências. Queremos mostrar um cenário amplo da cena nacional e internacional das 
artes cênicas contribuindo para a reflexão e discussão das ideias e conceitos 
apresentados nos dias do evento .  

• http://www.ecum.com.br/ecum2008/ ECUM 2008 – Edição Especial 10 anos Cena 
Emergente: Diálogos com o Futuro 
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Willian Taranto do curso de : 
”Legislação e direção da produção cultural” 

 

Sobre o que trata o curso?  

O  curso trata de legislação cultural e capacitação na área de produção de eventos e 
elaboração de projetos.  

Que técnicas usa no curso?  

Passo minha experiência de mais de 25 anos produzindo e dando consultoria na área 
cultural; usamos apostila e CD com material para desenvolvimento das aulas.  

Simula um projeto?  

Simulamos  alguns projetos de acordo com o interesse dos alunos. 

 Qual área mais difícil cinema, teatro, etc? Para elaborar um projeto?  

O projeto para cinema é o mais elaborado, o mais complexo para sua feitura, mas 
nenhum chega a ser difícil a sua execução; é preciso dominar e detalhar bem a proposta 
do que se quer fazer.  

Qual lei é mais difícil?  

Nenhuma lei é difícil; todas permitem que você ao apresentar o projeto, desde que bem 
elaborado, consiga autorização para captar recursos e produzi-lo. Mas para isso há que se 
estar familiarizado com os mecanismos de cada lei. 

 Qual o projeto mais inusitado ou mais difícil que encontrou?  

Nenhum inusitado nem difícil. Todo assunto que vai virar projeto, se bem explicado, bem 
justificado e bem orçado, torna seguros seu exame, avaliação e sua aprovação.  

Alguém de outro país participou do curso?  

Nenhuma pessoa de outro país. É um curso voltado para quem trabalha com produção, 
ou quer trabalhar com produção, e para quem necessita entender e usar as leis de 
incentivo fiscal para a área da cultura. Para artista estrangeiro, tem que residir há mais de 
3 anos no país para usufruir dos benefícios da Lei, tem que ter endereço fixo no país. 
Qual Tópico do curso os alunos tem mais dificuldade ?  

Sobre a maior dificuldade, alguns alunos não sabem se expressar e colocar e desenvolver 
a ideia com clareza nos projetos, outros a dificuldade é o orçamento, a planilha 
orçamentária .Obrigado pela divulgação, Willian Taranto  
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Gustavo Ferreira organizador do: 
” 1º Festival Amador Cia.Gav de Teatro e 

Música”. 

 Porque existem tão poucos festivais de teatro em SP?  

Realmente não sei. Por mais que um festival não tenha fins lucrativos ele tem um custo 
para ser realizado e como não é novidade para ninguém, a dificuldade de se arrumar um 
patrocínio ou apoiador é imensa. Então, o recurso é desenvolver atividades auto-
sustentáveis mesmo. http://WWW.CIAGAV.COM  
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Theodora Ribeiro da peça : 
”O Macaco Juiz”  

 Como foi a escolha do texto?  

Já fizeram outros textos infantis?  

Há referencias a juízes metidos em escândalos como lalau?  

Como tem sido a recepção das crianças?  

Interesse do grupo em discutir a possibilidade de se encontrar no dialogo o caminho para 
o entendimento. 5 textos da Tatiana Belinky , 1 do Jorge Amado e uma criação coletiva 
do grupo. O personagem do macaco nos remete aos lalaus da vida . Para a criança 
apenas um bicho esperto que engana dois briguentos. e concluem que não vale a pena 
brigar . conversar é mais interessante. As crianças se envolvem com a história, dão 
sugestões ao macaco e até torcem por ele.  
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Helder Mariani ,concepção , roteiro  
do musical e ator da peça :   

"Flores Sertanejas". 

 1- Como foi a escolha do texto?  

O texto/roteiro é uma colagem a partir de poemas, canções e causos sobre o nosso 
homem sertanejo, caipira, Jeca... Para se chegar nesse roteiro viajamos através de nossas 
memórias mais antigas, nossas próprias histórias de vida! Já que nossos diretores, 
musical e de cena, e também Vânia Borges e eu, que assino o roteiro, todos fomos 
criados no interior de S. Paulo e Minas Gerais. Temos nossas raízes plantadas nesse jeito 
caipira de ser... que se perde cada vez mais, neste nosso mundo "tecnologizado" e 
globalizado... Vamos perdendo nossa identidade primeira. E vai nos restando uma 
nostalgia que acaba sendo a própria nostalgia da condição humana. Seguindo Goethe, 
quanto mais falamos da nossa aldeia, mais falamos do mundo inteiro!...  

2 - No Brasil  muitos que moram no interior são denominados sertanejos. Como saber 
qual o certo? 

 Exatamente! Sertanejo pode ser o caipira de São Paulo, ou Minas, ou também o 
nordestino... Enfim, não quisemos trabalhar em cima de uma caricatura do caipira. Por 
isso usamos o termo Sertanejo para ampliar e não reduzir! Apesar das canções e poemas 
remeterem principalmente para o caipira "paulistinha", cantamos o homem rural, o 
brasileiro da roça.  

3 - Como foi a escolha de canções,causos. Há interesse que venha livros de causos ou 
outros produtos como cd, a partir do musical?  

Como já disse acima, a escolha aconteceu a partir de nossas viagens internas, nossas 
memórias... E depois uma boa pesquisa que não tinha fim, pois a riqueza regional 
brasileira é muito grande. Contamos ainda com um vasto material fornecido pelo Luís 
André do Prado, jornalista e exímio pesquisador, e Cláudio Lacerda, um dos grandes 
expoentes da nova geração da nossa música de raiz. Nosso interesse maior no momento 
é não ficarmos só nessa temporada na Casa das Rosas, mas vamos investir para levar 
nosso trabalho para outros locais e também outras cidades. Num segundo momento, a 
ideia de gravar um CD a partir do espetáculo nos anima bastante. Aliás, já fizemos a 
gravação de algumas canções para um projeto piloto.  

 

 

w
w

w
.d

ic
ad

et
ea

tr
o

.c
o

m
.b

r 



Elaine Frere da peça : 
”Salada Mista” 

 

1. Como surgiu o texto?  

Com exceção do Poema que narra as aventuras da lona de circo que se apaixonou pela 
força do vento e resolveu voar, um conto que ludicamente narra um fato verídico, 
também de minha autoria com pretensão de tornar-se um livreto destinado ao público 
infantil, e que está inserido na peça, o texto é, na verdade, um roteiro, uma amarração 
teatral em torno de algumas reprises e números clássicos e tradicionais do Circo, com um 
toque de atualidade, quando traz como pano de fundo, o questionamento sobre as 
condições do mercado de trabalho nessa área. No mais, tudo é um pretexto para a 
diversão e o resgate da arte milenar do Circo. 

 2. Como surgiu o nome do grupo?  

AUTOJABÔ's é, na verdade, uma continuação do processo de trabalho da Cia. Atmosfera 
Mágica, que também era dirigida por mim. O fato é que o trabalho em grupo não é algo 
fácil de se realizar e para dar continuidade ao processo, as vezes grandes amigos se 
perdem no tempo. Nesse entremeio resolvemos que melhor seria iniciar uma nova fase, 
com um novo nome. O Palhaço e o Teatro de Rua, ou para espaços alternativos, sempre 
foi nosso caminho de pesquisa cênica, pelas inúmeras possibilidades que oferece. Para 
tanto, nada mais significativo que a palavra JABÔ, gravata cheia de laçarotes, semelhante 
a dos palhaços. O "AUTO" vem de autobiografia porque estamos nos reinventando e 
sedimentando a cada trabalho, na busca por "um lugar ao sol", nessa longa e competitiva 
jornada através das artes. 
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Elaine Frere da peça: 
” Salada Mista” 

 3 . Como foi a escolha do nome dos palhaços?  

Tintinha nasceu logo no meu encontro com o Circo, em 1989, quando em companhia de 
Hugo Possolo fui fazer uma festinha de aniversário da sobrinha dele. Hugo batizou 
Tintinha ali, pintando o meu rosto. Esparadrapo surgiu numa festinha de aniversário, 
quando uma criança anunciou que ele, Helder, o artista que ainda nem tinha nome de 
palhaço, nem habilidades para tanto, tinha o rosto pintado de branco como um 
esparadrapo 

 4 . Como é unir a estética do teatro com o circo?  

Uma aventura deliciosa! O Circo só tem a contribuir e estas artes se complementam, 
aliás, como se juntam, igualmente, de forma harmônica a dança e a música. O artista 
renova-se em cena, descobre novas possibilidades corporais e de comunicação com seu 
público. O Dramaturgo e o Diretor podem juntar as asas da imaginação as asas da magia. 
O grande desafio dessa dupla, é promover a fusão das duas linguagens, sem estancar a 
ação teatral para apresentar o circo.  
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Elaine Frere da peça: 
” Salada Mista” 

 O Espetáculo pode crescer muito e romper, definitivamente, a tão falada "quarta 
parede". Não vejo mais a arte, sem o diálogo com o público e esse "cara a cara" o circo 
ensina desde o princípio. O Teatro respira mais livremente com o Circo, e o Circo ganha 
"compasso" com o teatro. Porém, penso que para promover essa união, é necessário que 
se conheça bem as duas artes, para que o Circo não seja objeto de venda, simplesmente. 
Para que seja respeitado e realizado com dignidade. É bom lembrar também, que apesar 
do "modismo", uma arte pode existir sem a outra. Nem todo espetáculo de circo precisa 
ter a linguagem "Soleil" e nem todo trabalho teatral precisa usar trapézio, tecido e afins. 

 5 . Fariam um texto que fosse mistura da situação real de desemprego com a 
linguagem de palhaços?  

Talvez.... esse é um caminho tortuoso! Não se pode confundir o "Palhaço" da linguagem 
circense, com o "Palhaço" que nos sentimos cada vez que somos traídos pela confiança 
depositada em nosso voto nas urnas. O Palhaço é aquele que mostra as ridicularidades 
do Ser Humano, da Sociedade... sem ser panfletário. É também aquele que traz a alegria 
na simplicidade. É, ainda, um dos personagens que mais fácil se aproxima do público e 
trava um diálogo, é, por tudo isso, de grande responsabilidade na história de um artista. 
Não vejo realismo como sinônimo de pessimismo e essa é grande questão na hora de 
encenar um texto de outro dramaturgo. Teria que ser alguém que conhecesse a nossa 
linguagem, os nossos objetivos e forma de pensar e que fosse um parceiro disposto a 
contribuir com essa trajetória. 
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Pedro Pires, Diretor da Companhia do  
Feijão e da peça: 

” “ Ó “da Viagem “ 

 

Como foi a escolha do texto?  

A escolha não veio propriamente do texto e sim de uma viagem que fizemos ao interior do 
Nordeste em 1999 para apresentar nosso espetáculo de rua Movido a Feijão em pequenas 
cidades do sertão do Cariri. A partir desta viagem, vislumbramos a possibilidade de uma 
pesquisa cênica que fizesse dialogar os diários do Mário de Andrade (que esteve no sertão do 
nordeste em 1929) e os nossos diários de 1999. Ao voltarmos da viagem a nossa pesquisa de 
campo amparada pelos escritos do Mário “exigiram” a concretização desta experiência em 
espetáculo. Fazem trabalho com autores brasileiros . 

Como é trabalhar com esses autores?  

Trabalhamos com autores brasileiros, porém criamos a partir deles e de outros elementos nossa 
própria dramaturgia. A companhia surgiu tendo como uma de suas bases de pesquisa temática o 
Brasil e os Brasileiros. Esta base continua hoje e tem feito dialogar, através de nossas pesquisas e 
criações teatrais, nossas observações contemporâneas com questões semelhantes, de outros 
tempos, que nos foram deixadas por autores brasileiros – em verso e prosa puros, ou ainda em 
reflexões e teses (que não deixam de ter sua poesia). O trabalho, ou como preferimos dizer, o 
diálogo com estes autores brasileiros tem sido muito rico e fecundo para as nossas criações. Um 
contraponto histórico recheado de ótimas histórias e personagens que fecundam nossa 
imaginação e ao mesmo tempo nos fazem refletir sobre quem fomos e quem somos. Isso é de 
fundamental importância para a constituição da nossa trajetória artística principalmente se 
pensamos neste nosso mundo de hoje que tende a “igualizar” tudo e todos em compostos 
industriais pasteurizados e globalizados. 

 Já fizeram peças baseadas em eventos urbanos?  
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Pedro Pires, Diretor da Companhia do 
 Feijão e da peça: 
” “ Ó “da Viagem” 

Sim, o Mire Veja é um espetáculo fortemente urbano.  

Porque Cia do Feijão?  

O nome veio do primeiro espetáculo da companhia, o Movido a Feijão, que tratava de catadores 
de sucata de São Paulo.  

Ao cruzar os diários da CIA e De Mário de Andrade o que encontraram em comum? 

 A síntese desta resposta está num trecho do "turista aprendiz" que dá nome ao espetáculo e 
está em seu desfecho: Fechamos o “ó” da viagem. Desilusória como todo fim de viagem. Mil 
cento e cinco quilômetros devorados… e uma indigestão formidável de amarguras, de sensações 
desencontradas, de perplexidades, de ódios. Quase uma vontade de chorar, uma admiração que 
me irrita. Um coração penando de amor doloroso.  
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Maria Dudah Senne  
Realizadora  da : 

”Noite Cultural apresenta novos talentos no 
Teatro Bibi Ferreira”  

 

1.Em relação a escolha dos novos talentos que critério foi utilizado?  

O evento apresentará autores que estão sendo lançados pela editora biblioteca24x7 e 
passaram por um crivo da editora. 

 2) Agora o teatro apresentará músicos. Falem mais.  

Não! O Evento é um mix de segmentos culturais. Haverá a noite de autógrafos dos 9 
novos autores da biblioteca24x7, apresentação da peça Promessa Pro Santo Errado, e 
exposição dos projetos aprovados no Ministério da Cultura, dentre eles, projetos de 
teatro e de música, tendo como destaque o da cantora Joanna que traz como tema uma 
campanha pela Paz.  

3) Vi que terá espaço para outras artes além de teatro. Será por dia da semana ou 
evento especifico para cada arte (literatura ,etc)?  

O evento como expliquei acima é um mix de segmentos culturais, literatura, dramaturgia 
e música, e estará acontecendo simultaneamente. 
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Maria Dudah Senne  
Realizadora  da : 

”Noite Cultural apresenta novos talentos no 
Teatro Bibi Ferreira”  

 4) Fale sobre a editora Biblioteca24x7. 

 É uma nova editora que trabalha em parceria com o autor e torna o sonho de publicar 
um livro em realidade. O site é www.biblioteca24x7.com.br , nele é comercializado o 
livro em versão digital ou físico. A publicação de novo autores é feita através de 
indicação, caso existam autores interessados, basta dizer que o contato surgiu através de 
divulgação deste evento. 

 5) O evento é gratuito?  

Sim. A parte de exposição dos livros e autógrafos e exposição os projetos e coquetel é 
gratuito, apenas a apresentação do espetáculo Promessa Pro Santo Errado que terá 
tradução para deficientes auditivos será cobrado um valor simbólico de R$10,00 e 
somente com venda antecipada pois os lugares são limitados, quem quiser garantir seu 
lugar, entre no site www.bilheteria.com e reserve seu convite.  

6) Fale sobre o espetáculo.  

O espetáculo Promessa Pro Santo Errado proporciona um encontro mágico com a cultura 
nordestina. O texto mostra o sertão rico em religiosidade, lendas e crenças populares. E 
quando a história aproxima-se de um final feliz, acontece um fato inesperado e 
surpreendente. O objetivo é mostrar através da música, dos rituais de fé, da violência, 
proibições e poder, a verdadeira essência de um povo rico, alegre, apaixonado, que vive 
num Brasil desconhecido, porém fascinante.  
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Maria Dudah Senne  
Realizadora  da : 

”Noite Cultural apresenta novos talentos no 
Teatro Bibi Ferreira” 

7) O espetáculo terá tradução para deficientes auditivos?  

Sim. A Misancene Cia Teatral traz esta inovação no campo das artes cênicas em prol a 
inclusão social dos portadores desta deficiência. 

 8) Quem são os realizadores do evento? 

 Maria Dudah Senne que terá dois livros sendo lançados: Promessa Pro Santo Errado, que 
também estará presente no evento como espetáculo, e "Devaneios e Contradições de 
uma Louca de Pedra, Doida Varrida", coletânea de Reflexões e poemas que escreveu 
durante a carreira artística. E Patricia Mayer que terá seu livro "Vida de Brinquedo" sendo 
lançado no evento e protagoniza como atriz o espetáculo Promessa Pro Santo Errado.  

9) Quem apresentará o evento?  

Os atores Ana Paula Vieira e Renato Scarpin que também terão seu projeto "A Filha do 
Sol e a Árvore da Vida" na exposição.  

10) Querem agradecer alguém?  

Aos nossos fiéis apoiadores: Teatro Bibi Ferreira, Biblioteca24x7, Bilheteria.com, 
Patrocínio Certo e todos que estão nos ajudando a tornar real este grande evento.  
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  Paulo de Jesus e Gustavo Ferreira  da Peça: 
” Não Sei Quantas Almas Tenho - 

Personificações de Fernando Pessoa” 

 

Como foi a escolha do texto? De quem é?  

Quem responde é Paulo de Jesus e Gustavo Ferreira Paulo - Trabalho como ator 
profissional a 23 anos, agora além de ator estou também produzindo o espetáculo, para 
ter mais liberdade na escolha dos textos. Nos últimos dez anos tenho interpretado 
personagens de Machado de Assis e seguindo a linha dos clássicos literários, resolvi 
entrar no universo de Fernando Pessoa. Gustavo - Na realidade eu adaptei as obras de 
Fernando Pessoa, porém, entre os heterônimos, as mudanças dos personagens, existem 
fragmentos meus, os quais justificam essas personificações.  

Como foi a escolha por musical?  

Gustavo - Há 10 anos a Cia.GAV trabalha com teatro e canto. Eu leciono canto lírico e 
tenho uma escola de música. A proposta era, além de difundir as duas artes, fazer um 
espetáculo mais dinâmico.  

FERNANDO PESSOA era uma pessoa transtornada? O que acham?  
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  Paulo de Jesus e Gustavo Ferreira  da peça: 
” Não Sei Quantas Almas Tenho - 

Personificações de Fernando Pessoa” 

Paulo -Eu, enquanto ator acredito que ele tenha sido e trabalhei bastante a construção 
desse personagem, ou melhor, "desses". No caso, interpreto 3 deles que na realidade 
tratam-se apenas de múltiplas identidades que assume. Gustavo - Achamos que 
Fernando Pessoa antes de tudo muito versátil e criativo, entretanto as características 
apontam para um caso de esquizofrenia paranoica, segundo um livro intitulado "O Caso 
Clínico de Fernando Pessoa" de uma editora portuguesa.  

Qual  dos heterônimos preferem? E qual deu mais trabalho? 

 Paulo - Gosto mais do Álvaro de Campos. Ele traz uma carga emocional maior,representa 
o homem contemporâneo e isso ganha força na interpretação. O que deu mais trabalho 
foi Alberto Caeiro, apesar de ser o mais "simples", homem do campo, mas justamente 
buscar essa simplicidade dentro de um texto tão rico. Gustavo - Eu não tenho uma 
preferência. Na verdade as músicas possuem uma atmosfera diferente para cada 
heterônimo e essa variedade não me faz focar algum específico.  

Hoje  existiria uma pessoa como FERNANDO PESSOA? 

 Gustavo - Sinceramente sim. e muitas, acredito. Mas não com a mesma projeção. Paulo - 
Não. acho o trabalho dele singular. Uma pessoa que num único dia tenha escrito trinta 
poemas com a profundidade que os fez, não. 

 Hoje   existem pessoas com transtornos de personalidade.Acham que FERNANDO 
PESSOA tinha múltiplas personalidades só no papel?  

Gustavo - Isso é fato. E essa variação de personalidades e de humores intensificam o 
estado inspirador do poeta. Cito Baudelaire, Herman Hesse,Edgar Allan Poe... Paulo - Sim, 
existem. Acredito que não tenha sido só no papel. Há uma história que diz que Fernando 
Pessoa namorou por um ano uma mulher vivenciando e caracterizando-se de Alberto 
Caeiro. 
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Júlio Carrara da peça: 
 “Castelos de Areia” 

 

1.Como surgiu a inspiração para a peça? 

 R: No dia em que perdi a pessoa que mais amei. Uma pessoa que me fez muito bem mas 
ao mesmo tempo, muito mal. Quando estava com ela me sentia protegido, amado, como 
algum personagem de conto de fadas. Até que um dia, o sonho acabou e vivenciei um 
dos períodos mais sombrios da minha existência. Sabia que não tinha mais chance, mas 
continuava insistindo, a ponto de mendigar pelo seu amor. Escrevia poesias, acrósticos, 
crônicas pra ela. Já estava na hora de dar um basta naquilo tudo e escrever minha 
declaração de amor derradeira. Foi aí que nasceu a peça CASTELOS DE AREIA. Durante 3 
dias (manhã, tarde, noite, madrugada), extravasei tudo o que estava sentindo. Escrevia 
muito, alucinadamente, até os olhos embaçarem e os dedos doerem. Foi catártico. É 
evidente que muitas situações do espetáculo são fictícias, não sou bipolar como a 
personagem e muito menos tenho tendências suicidas. Extravasar... era o que eu 
precisava para ver uma luz no fim do túnel. Hoje estou completamente distanciado dessa 
história e muito feliz. 

 2. Acha que existem muitas inspirações para amor avassalador na mídia, literatura?  

R: Há muitas... Na literatura temos “Presença de Anita”, de Mário Donato, adaptada para 
a TV por Manoel Carlos, o próprio “Dom Casmurro”, de Machado de Assis. No cinema, 
“Ata-me”, de Pedro Almodóvar, “Mr. Jones”, de Mike Figgis. No teatro, as obras de Nelson 
Rodrigues onde isso é levado às últimas consequências. Noticiários de jornais, TV, 
internet, enfim, esse tema nunca saiu e nunca sairá de moda. É universal e atemporal. Eu 
não busquei inspiração em nada para escrever a peça. Já tinha um excelente material 
para a trama. 

 3. Pessoalmente, por que acha que acontece um caso como esse da peça? 

 R: Quem ama de verdade, se entrega pra valer. Quando tudo parece estar bem numa 
relação, num determinado momento fica nítido que o amor verdadeiro vinha apenas de 
uma só pessoa; a outra parte interessada está ali só para curtir até o tesão acabar e a 
relação esfriar. Aí essa pessoa põe um ponto final no relacionamento, enquanto o outro 
cai numa depressão profunda. Quem nunca passou por isso? Amar e não ser 
correspondido com a mesma intensidade? E o que é pior: não poder corresponder a 
quem o ama? É como uma criança que está construindo um castelo de areia na beira da 
praia e pouco tempo depois de concluir a sua tarefa, vem uma onda gigante e destrói 
aquilo que ela fez com tanto carinho. 
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Júlio Carrara da peça: 
 “Castelos de Areia” 

 É dessa forma que vejo o término de um namoro, de um casamento. E devido ao 
sofrimento causado pela perda do seu grande amor, não lhe resta outra alternativa senão 
a de ficar chorando num quarto escuro, com os olhos abertos na escuridão. Vai-se 
embora a fome, o prazer e a vontade de viver. Seu coração sangra e as feridas jamais se 
cicatrizam e se cicatrizam, as marcas ficarão ali para sempre.. E para que isso aconteça, 
talvez seja necessário chegar ao fundo do poço como as personagens do espetáculo. 
Existe também o lance do interesse. Quando uma pessoa não tem nada mais para 
oferecer para outra, como dinheiro e status, está tudo acabado. Certa vez enquanto 
tomava café numa padaria, ouvi um homem contar para o outro o motivo pelo qual sua 
mulher o deixou: pela falta de dinheiro. E terminou dizendo exatamente essas palavras: 
“Mulher é igual gato. Fica onde tem comida.” Mas não vamos nos aprofundar nesse 
assunto senão isso aqui vai longe. (risos)  

4. Como a Cia surgiu e por que o nome? 

 R: A Cia. foi fundada há 13 anos, no dia 25 de março de 1995, na cidade de Votorantim, 
interior de São Paulo, quando selecionei um grupo de adolescentes para integrarem o 
elenco da primeira montagem. Cerca de 400 atores já passaram pelo grupo e muitos 
daqueles adolescentes que deram seus primeiros passos na cia. hoje são gente grande, e 
estão por aí - uns fazendo Faculdade de Artes Cênicas e outros exercendo seus papéis em 
outras companhias tanto do interior quanto da capital. Em 2006, a CAD – Cia. das Artes 
Dramáticas radicou-se em São Paulo e a estreia profissional aconteceu no dia 06 de 
setembro com o espetáculo “Depois da Chuva...”, no Teatro Fábrica. De 2006 para cá já 
foram encenados “O Anjo Maldito”, “Adega dos Anjos”, “João Magriço”, “Achavascado(s)” 
e agora “Castelos de Areia” – que é a 40ª montagem da Cia. Quanto ao nome do grupo, 
na época de sua fundação, pensei em vários e esse nome Cia. das Artes Dramáticas foi o 
que mais me agradou. Já que é um grupo de teatro e estamos mexendo com arte 
dramática, por que não Cia. das Artes Dramáticas ou CAD?  
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Júlio Carrara da peça: 
 “Castelos de Areia” 

5.O texto é seu? 

 R: Sim.  

6. Quais foram seus autores de teatro favoritos? 

 R: Vários. Eu precisaria de muitas linhas, mas resumindo, citarei aqueles que me 
identifico e que, de certa forma, tenho bastante influência: Sófocles, Aristófanes, William 
Shakespeare, Molière, Goethe, Oscar Wilde, Anton Tchekhov, Frank Wedekind, Bertolt 
Brecht, Eugène Ionesco, Karl Valentim, Henrik Ibsen, Friedrich Dürrenmatt, Federico 
García Lorca, Heiner Miller, os brasileiros Plínio Marcos, Nelson Rodrigues, Bráulio 
Pedroso, Dias Gomes, Lauro Cesar Muniz, Fábio Torres, Renata Pallottini, Mauro Rasi, 
Domingos de Oliveira, os Mários: Prata, Viana e Bortolotto, Sérgio Roveri, Luís Alberto de 
Abreu, Ariano Suassuna, Júlio Conte e sem esquecer, é claro, da maga da literatura e do 
teatro infanto-juvenil, minha madrinha teatral Tatiana Belinky.  

7. Que estilo de teatro o grupo prefere?  

R: Gosto de transitar do clássico (“O Despertar da Primavera”, “O Urso”, “Sonho de uma 
Noite de Verão”, “Aquele que diz Sim e Aquele que diz Não”) ao contemporâneo (“Rei 
Mateusinho I”, “Bruxismo”, “O Anjo Maldito”, “Adega dos Anjos”); do infantil (“Quem 
Casa, Quer Casa – Ou Não?”, “Danielzinho e o Sono”, “Fada Rock”, “João Magriço”) ao 
trash (“Lá na Terra do Contrário”, “Puros Depravados”, “Achavascado(s)”). Não gostaria de 
ser taxado como “diretor de um espetáculo só”.- “Esse só monta infantil” ou “Só faz peça 
para o público gay”. Quero atingir todo o tipo de público, sem distinção de idade, raça, 
credo ou orientação sexual... Meu foco é o ser humano. Acho frustrante ir ao teatro pra 
ver a peça de algum grupo/diretor consagrado sabendo o que vai acontecer. É um porre. 
Por isso eu prefiro arriscar e não me apegar a nenhum estilo. Pouco me importa se vou 
acertar ou não, se os críticos vão gostar – aliás, com eles eu nem me preocupo, porque 
simplesmente ignoraram meus trabalhos até então (talvez por não tomar cerveja com 
eles). O que interessa pra mim é fazer um trabalho bem elaborado, que provoque 
reflexão e que não subestime a inteligência do espectador – a televisão já faz isso. Agora 
o que não faço de jeito nenhum com a Cia., é montar um espetáculo que não tem nada a 
dizer e cujo único objetivo é arrancar dinheiro das madames, como ocorre muito por aí.  
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Thiago Dirienzo Pereira do : 
”Tokio Video Festival –JVC” 

 

A JVC realiza outros eventos culturais?  

 Mundialmente a JVC faz o JVC Jazz Festival em diversos países, mas esse evento não 
contempla a JVC Brasil.  

Como foi a recepção do público?  

 Você diz em relação aos participantes Brasileiros? No Brasil, o número de inscritos ainda 
é pequeno. Em 2008 tivemos aproximadamente 40 inscritos, mas por outro lado, nos 
últimos 2 anos tivemos 2 Brasileiros que foram premiados e foram para Yokohama no 
Japão receber seus prêmios. Ano a ano o festival vem ganhando força no Brasil e 
participações com trabalhos de maior qualidade, incluindo animações. 

 Recebem vídeos feitos em celular, câmeras fotográficas? 

  Recebemos sim, desde que com uma produção e qualidade mínima. Devem ser 
entreguem em mídia DVD.  

Agora com novos espaços de divulgação como internet existe a possibilidade de criação 
de um site com vídeos?  

 Já estamos estudando este formato, mas apenas para a próxima edição do festival. 
Vídeos podem ser editados no computador?  

 Sim, podem ser editados através de qualquer interface de edição. 

• Thiago Dirienzo Pereira-Depto Marketing- JVC -www.jvc.com.br 
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Fernando Dahglian ,Diretor da peça: 
“Bailei na Curva” 

 

Como é representar uma peça que faz 25 anos?  

É um prazer muito grande, pois a peça Bailei na Curva, já mostrou que tem um texto 
muito bem escrito e que através da comédia sensível e emocionante que retrata a 
passagem de um grupo de crianças a vida adulta num período extremamente conturbado 
e até hoje pouco esclarecido, principalmente para esta nova geração.  

Algum trabalho para escapar de outras representações?  

Não, este trabalho respeita o texto e busca simplesmente contar a história de forma 
despretensiosa e dinâmica onde 9 pessoas representam cerca de 34 personagens. Como 
é hoje em dia tratar de ditadura? 

 Fundamental para a memória nacional e principalmente para que isso jamais se repita.  
Existem muitos movimentos como cara pintada, etc... muitos jovens fazem pelo embalo. 
Como  é passar esse tema hoje em dia? 

 É muito importante lembrarmos que no Brasil assim como em toda América Latina, nós 
sofremos muito nas décadas de 60, 70 e 80, com os regimes de força. A nossa geração é 
o fruto da chamada geração do silêncio e sofreu um processo de emburrecimento e 
individualismo. Grande parte das pessoas não tem sequer noção do que foi o Golpe 
militar.  

Como fazer um tema sério ter algumas situações engraçadas? muitas perderam a 
validade?  

Não necessariamente. A comédia é um canal para a emoção.  
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André Rangel da peça: 
 "André Rangel é Dom!" 

 O seu trabalho sempre foi voltado para comédia? 

 Sempre foi comédia. Eu estreei com a peça “Por Falta de Roupa Nova Passei o Ferro na 
Véia” que contracenei ao lado da atriz Henriqueta Brieba e ficou em cartaz durante 16 
anos. Foi minha primeira comédia e minha paixão pela comédia veio daí. Pretende 
trabalhar com algum drama? Eu fiz apenas um drama na minha vida, era uma peça que 
falava sobre AIDS chamada “Adeus Irmão Durma Sossegado”. Eu só faria outro drama se 
fosse em um horário alternativo, tipo meia-noite, para testar e ver como seria a reação 
de quem acompanha a minha carreira como ator comediante. Mas eu sei que faço bem, 
pois quem trabalha com comédia faz drama muito bem. Existe essa coisa de dom,e cada 
pessoa tem o seu dom. 

 No seu caso, o seu dom é de entreter e fazer as pessoas rirem? Quando percebeu esse 
dom?  

Com toda a certeza do mundo o meu dom é de fazer as pessoas rirem. Eu sei disso 
porque Deus me falou através das respostas que tenho como público. Eu me considero 
um médico de almas, porque quem trabalha com a gargalhada e com o sorriso mexe com 
a alma das pessoas.  

Stand-up comedian algo que firmou-se no Brasil não é um passo difícil? Como faz pra 
ter esse pique de improviso? 

 Eu não me sinto fazendo stand-up comedian. Eu não sou humorista, sou ator 
comediante, porque vou do drama a comédia. Qualquer pessoa que se considera 
engraçada pode fazer stand-up comedian, é só colocar uma roupa engraçada ou um 
smoking e ir para o palco contar piada e se a piada for engraçada e o público rir é a glória. 
A maioria do stand-up comedian pegam fatos do dia a dia e contam piada em cima disso, 
diferente da peça “André Rangel É Dom!” que é um texto extremamente social e claro 
que utilizo a minha veia cômica para fazer as pessoas rirem.  

Como é trabalhar com atores famosos de comédia?Existe muito o caco. Como surge? 

 "É muito bom trabalhar com atores que além de famosos sejam também bons e 
generosos. Quando se une as duas coisas podemos ter uma escola incrível, porque 
sempre temos o que aprender. E nessa escola tive grandes mestres como Carvalhinho, 
Jorge Dória, Paulo Silvino e o grande Rogério Cardoso. O caco surge naturalmente 
principalmente quando se está ao lado de Rogério Cardoso, Jorge Dória e Bem-vindo 
Siqueira que são os reis do improviso e dizem que quando o discípulo está pronto o 
mestre aparece, eu acho que eu apareci para estes medalhões do humor na hora certa." 

 

 

w
w

w
.d

ic
ad

et
ea

tr
o

.c
o

m
.b

r 



Marcos Moraes ,Diretor do espetáculo: 
”Jogos Casuais*” 

 

O que é um Jogo Casual?  

O termo “Casual Game” é utilizado para jogos de computador dirigidos à grande massa, 
sem especificidade de gênero, idade, etc. Estes se distinguem por apresentar regras 
simples (em oposição a jogos mais complexos - “hardcore”), não necessitando de 
habilidades específicas ou dedicação por tempo prolongado. O jogo da Paciência 
("Solitary", em inglês) é considerado o primeiro dos Jogos Casuais. No caso do espetáculo 
utilizamos, além dos Jogos Casuais, referências do Mangá Japonês e do Wii Sports (jogos 
jogados através de simuladores, em que o participante realiza fisicamente os 
movimentos necessários, como no Tênis, Corrida, Boliche, etc.)  

2.Como  é falar das transformações humanas através da dança que ( na minha visão- 
não existe palavra) só gestual. Fale mais sobre o projeto .  
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Marcos Moraes,Diretor do espetáculo: 
”Jogos Casuais*” 

A Dança tem uma forma própria de expressar a vida. Ao dançar ativamos um tempo-
espaço únicos, que altera o estado proprioceptivo de quem faz e de quem vê. A escrita 
da dança varia muito dependendo do artista. Não existe uma dança, mas sim várias 
danças. Além disso, vivemos uma época em que as formas puras já praticamente não 
existem. As linguagens artísticas se misturam, se interferem, se reconstroem. Em Jogos 
Casuais trabalhamos bastante com o vídeo, em outras propostas há concepções teatrais, 
ligadas as Artes Visuais, à poesia, ou seja, na produção contemporânea há de tudo e 
estamos em constante discussão para contextualizar estas experiências diversas. No caso 
de Jogos Casuais pesquisamos os jogos da internet, o Wii e o Mangá japonês, mas cada 
intérprete foi traçando relações disso com sua vida e com as vidas das pessoas que vivem 
nas grandes cidades. O projeto contemplado com o Prêmio Fomento da Cidade de São 
Paulo é o início de uma pesquisa que aponta para o diálogo da dança com a tecnologia, 
especialmente o vídeo.  

Com os jogos casuais as pessoas acabam se isolando. O que o espetáculo fala sobre 
isso? E o que propõem?  

Tentamos pensar em como é possível manter o centro em meio à tanto estímulo visual e 
informações. A resposta está expressa no espetáculo mas foge às palavras. Há referências 
à meditação e à verdadeira concentração, mais além das distrações desses estímulos 
mentais e sensoriais. Chamamos à atenção para a hipótese de que todos estes "ruídos" 
estão na verdade em nosso processo mental. De que, se percebemos as coisas a partir de 
outro nível de consciência, então já não há só isolamento e hiper saturação visual e de 
informações. Há algo mais, como sempre houve...  

Marcos Moraes (Diretor e Intérprete) 
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Luciana Birindelli da peça : 
” O Monge e a Raposa” 

  

Como foi a escolha do texto? 

 Primeiramente escolhi a linguagem que queria trabalhar, o lúdico a partir de imagens 
criadas por bonecos, máscaras, cenário e atores. Tendo isso definido, comecei a procurar 
um texto que pudesse comportar essa linguagem que eu queria desenvolver, 
aprofundando o trabalho que a cia. já estava fazendo. Entre muita procura e conversas 
com amigos, um amigo e colega de grupo que tem a mesma paixão por mitologia, me 
indicou o livro "Dreamhunters", da série Sandman, de Neil Gaiman. Baseados nesse livro, 
eu e os atores pesquisamos esta lenda japonesa e desenvolvemos uma dramaturgia 
própria para a nossa linguagem.  

Como foi a escolha de trabalho-teatro bonecos? 

 Durante minha trajetória na faculdade escolhi fazer o curso "Teatro de Animação", 
ministrado pelo prof. Felisberto Sabino, e me apaixonei tanto pela manipulação quanto 
pela manufatura de bonecos. Com isso, comecei a pesquisar na área e descobri um 
intercâmbio entre faculdades e fui para Lisboa estudar cenografia, máscaras e bonecos. 
Na volta ingressei numa cia. formada por colegas de faculdade que tinha como pesquisa 
principal o fantástico, sem classificação etária, através de imagens. Nesse grupo pude 
desenvolver na prática a pesquisa que vinha fazendo tanto com a construção como com a 
manipulação de bonecos. A escolha foi pura paixão combinada com oportunidades.  

Qual a maior dificuldade desse tipo de linguagem?  

Como em qualquer treinamento especifico de atores, a maior dificuldade, e que também 
é a maior gratificação dessa linguagem, é o aprendizado da técnica. A manipulação, seu 
uso com diferentes objetos, a prática e organização em cena, e a combinação da técnica 
com a nossa criatividade.  

Quem mais curte o espetáculo adultos ou crianças?  

Não costumamos colocar classificação etária em nossos trabalhos. Por ser a criação de 
um mundo fantástico e com o uso de bonecos, é imediato o link com o mundo infantil, 
mas o tema escolhido é adulto. Na verdade, pretendemos fazer com que os adultos 
voltem a ter o encantamento que tinham quando eram crianças e acreditavam no 
fantástico. E esperamos que quem vá nos assistir entre conosco nesse mundo, 
independente de sua idade. Contudo, alertamos que, por usarmos sombras e 
apresentarmos cenas um pouco mais escuras, algumas crianças muito pequenas podem 
se assustar. É aconselhado a presença de um adulto junto da criança.  
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Luciana Birindelli da peça : 
” O Monge e a Raposa” 

Quem criou os bonecos e máscaras?  

O conceito do porquê usar essa linguagem no espetáculo é meu (Diretora do espetáculo). 
No entanto, como todas as cenas, as máscaras e bonecos foram criados em conjunto, por 
mim, Anna Carolina Longano e Vitor Freire, assim como a manufatura de alguns deles.  

Perguntas respondidas por: Luciana Birindelli 
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Alessandro Marson, Autor da peça : 
" Mesa pra Dois " 

 

Como foi a escolha do tema?  

O tema surgiu junto da proposta. A ideia sempre foi fazer uma encenação em um bar, 
então, o tema veio junto: a peça se passa em um bar e o público está no mesmo espaço. 
É como se você estivesse ouvindo a conversa dos caras que estão na mesa perto da sua. 
Que recursos das baladas usam no espetáculo? Tirando tomar ectasy, todos os outros 
(kkkk). Na verdade, o fato da encenação acontecer no meio das mesas, com o público ali, 
bebendo, comendo, já dá o clima certo pro espetáculo ter a cara de uma balada. No 
mais, é o de sempre: luz, música, dança... 

 Fariam a peça em um bar,danceteria?  

 

Sim, a peça pode ser feita em qualquer lugar. Até em um teatro!!!  

Como veem os relacionamentos modernos?  

Na minha opinião, não e possível generalizar. Hoje há mais liberdade de escolhas, mais 
opções de parceiros, as pessoas estão mais dispostas a namorar. Mas ao mesmo tempo, 
o grau de exigência na escolha de um parceiro está aumentando - as pessoas não 
aceitam mais qualquer tranqueira. Isso acaba fazendo com que a rotatividade 
sentimental/sexual seja maior. Só, que, ao mesmo tempo, sinto que todo mundo quer 
muito encontrar o "par perfeito". Gosto muito de uma frase que define bem as relações 
atuais: enquanto não aparece a pessoa certa, vou me divertindo com as erradas.  
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Fernanda Vieira   
do espetáculo : 

"O Circo" 

1)Como  surgiu a ideia de misturar circo com dança? 

 2)O  espetáculo tem um roteiro fale mais sobre a história. 

 3)A  dança dá uma certa mobilidade facilitou no trabalho do circo? 

 4)O circo possui a característica de diversidade o que facilitou no trabalho de dança? 

 5)Fariam esse espetáculo em circos?  

6)Misturaram outras linguagens com a dança?  

1.Bom, na realidade todos os anos escolhemos uma tema para servir de roteiro para 
nosso espetáculo de final de ano, e este ano escolhemos o circo por ser uma tema muito 
rico, colorido e lúdico, que permite infinitas possibilidades de criar. O circo encanta a 
todos, tanto a crianças quanto a adultos e como nosso espetáculo envolve alunos de 
faixa etária muito variada, achamos que seria interessante.  

2) Temos dois personagens principais: a apresentadora do circo (Maria Mandarino) 
professora da academia e o palhaço (João Mandarino), um ator convidado. O palhaço é 
quem faz o circo acontecer, é o "gancho" entre todas as cenas. É um palhaço atrapalhado 
que arruma as maiores confusões e que acaba estragando tudo sem querer porque 
sempre se mete onde não deve; se faz passar por equilibrista, domador e no número de 
dança das engolidoras de fogo ele acha que o circo vai pegar fogo de verdade. Assim 
nossa história se desenrola, convidando o público a mergulhar no incrível universo 
circense assistindo aos números( danças) de acrobacias, mágica, palhacinhos, bichinhos e 
muito mais.  

3) Com certeza sim, embora nossos alunos não tenham aprendido técnicas circenses, 
pois este não era o nosso objetivo, e sim, apenas nos utilizar do tema. Entretanto a 
dança, por trabalhar o corpo, a expressão e o sentimento traz uma consciência corporal 
que permite que os personagens possam se manifestar. 

 4) Justamente por ser um tema muito amplo, mágico e lúdico nos oferece muitas 
possibilidades de criação, o que tornou nosso trabalho bastante divertido, prazeroso, 
colorido e bonito de se ver.   
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Fernanda Vieira  
do espetáculo : 

"O circo" 

5) Não é um número de circo e sim um espetáculo de dança, mas acho que ambos se 
complementam pois o circo envolve também a dança, o teatro e a interpretação, por isso 
estão muito próximos. O circo é um espetáculo completo e hoje em dia, com o 
surgimento dessa nova linguagem circense - como a apresentada, por exemplo, pelo 
Cirque du Soleil - essa mistura entre circo e dança está cada vez mais evidente. Por isso, 
respondendo a pergunta, acho possível, sim, apresentar este espetáculo em circos.  

6) Sim, a pantomima, a poesia e o teatro. Vencendo desafios na ponta dos pés O 
encantamento de Fernanda Vieira pela arte surgiu desde cedo. Esta niteroiense de 31 
anos encontrou – ainda criança – nos movimentos do corpo o caminho mais fácil de se 
expressar. Porém, por falta de oportunidades, ela veio a iniciar apenas aos 10 anos as 
aulas de jazz e logo em seguida, o balé clássico. As dificuldades técnicas exigidas pela 
dança foram obstáculos a serem ultrapassados dia-após-dia, com muita dedicação, tudo 
em função do amor pela arte. Foi trilhando neste caminho que descobriu na dança a 
possibilidade de uma linguagem que desperta sentidos desencadeados pelo corpo e pela 
emoção . Nas andanças após o término da Graduação em Licenciatura Plena em dança 
pelo Centro Universitário da cidade, e após algumas experiências lecionando com 
crianças portadoras de Síndrome de Down, Fernanda resolveu, em 2000, fazer pós 
graduação em Educação Psicomotora, no IBMR, onde encontrou os subsídios para o 
trabalho desenvolvido até hoje com a Sentidos Cia de Dança. O grupo – do qual Fernanda 
é Diretora – tem como principal objetivo promover os fundamentos da dança inclusiva, 
unindo no mesmo palco portadores e não-portadores de Síndrome de Down. "Pelo 
contato corporal e a improvisação, os bailarinos se comunicam compartilhando 
descobertas e possibilidades de movimentos. A dança trabalhada através da relação com 
o outro promove o respeito às diferenças e a valorização de indivíduos onde suas 
potencialidades se expressam através de uma linguagem corporal própria", afirma a 
bailarina. Este objetivo de seguir o trabalho nesta área fez Fernanda ir ainda mais longe: 
a bailarina resolveu abrir em 2004 sua própria academia, para ter um espaço de pesquisa 
e troca de conhecimentos. Atualmente, o Fernanda Vieira Studio de Dança conta com 
aulas de diversas modalidades e níveis - balé clássico, contemporâneo e sapateado, entre 
outros – e tem em destaque a dança inclusiva e o balé para adultos 
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Cybele Giannini ,Diretora de: 
” Noël Rosa – o Poeta, o Músico, Cronista de 

Uma Época (Biografia Musical)” 

 

A maioria das músicas foi feita com que tema? Amor, boêmia? 

 Ele escreveu músicas sobre tudo: o amor pelas mulheres (teve várias), mas sua maior 
musa inspiradora foi Ceci, uma dançarina de cabaré que inclusive encantou Mário Lago 
por algum tempo. Também exaltou a boêmia, Vila Isabel e o nosso povo (sempre 
oprimido por quem está no poder). 

 CARTOLA dava  as músicas que hoje fazem sucesso em troca de dívidas, etc. com Noël 
era a mesma coisa?  

Em primeiro lugar, quero contar aqui que Noël foi grande amigo de Cartola (na época, só 
Angenor) que até lhe dedicou uma música. Compuseram muito juntos, mas quase tudo 
se perdeu por causa das bebedeiras que tomavam juntos e por não se preocuparem em 
lucrar com seu talento natural. Mas, sim, era costume daquele tempo os compositores 
venderem suas músicas em troca de algo, porém Noël foi possivelmente o mais 
desprendido de todos, por isso mesmo estava sempre endividado. Não se preocupava 
com questões financeiras. Sua meta era viver "intensamente, e não extensamente". Seu 
maior credor foi Francisco Alves.  

A  que se deve a criatividade de Noel? 

 Desde menino, expressava seus sentimentos na poesia e na música. Noël era um gênio; 
sua inspiração vinha de tudo, assistia a uma cena cotidiana e já escrevia uma música, 
com uma simples palavra compunha outra, sem querer fez uma crônica do seu tempo.  

Quando se faz um trabalho assim, descobrem-se muitas músicas. Qual conheceram de 
que gostaram? Entrou na peça? 

 Eu, Diretora e autora do texto, conhecia toda a obra de Noël há muito tempo, mas o 
elenco só sabia algumas músicas, mesmo assim sem saber o autor. Foi uma descoberta 
incrível para eles e seria impossível começar um trabalho deste porte sem se envolver 
com as composições. Das muitas que trabalhamos (39), foi meio difícil eles elegerem 
uma preferida, mas as mais mencionadas foram Feitiço da Vila, Provei, Filosofia, Último 
Desejo, Coração e Só Pode Ser Você, todas na peça. 

  

 

w
w

w
.d

ic
ad

et
ea

tr
o

.c
o

m
.b

r 



Cybele Giannini ,Diretora de: 
” Noël Rosa – o Poeta, o Músico, Cronista de 

Uma Época (Biografia Musical)” 

Existem livros já sobre a vida de Noël. Descobriram algo novo nessa pesquisa? Quais 
personagens existem na peça?  

Há algumas biografias de Noël. Entre elas, a mais completa é a de João Máximo e Carlos 
Didier - Noël Rosa - Uma Biografia. Descobrimos muita coisa dele que jamais 
supúnhamos, mas o que mais chama a atenção é seu bom-humor, mesmo em, situações 
críticas. Até pouco antes de morrer, ele fazia piadas com tudo (até com seu defeito no 
rosto). Além da família e de alguma namoradas de Noël, estão na peça as personagens 
dos compositores/cantores: Homero Dornellas, Nássara, Braguinha, Pery Cunha, Aracy 
Cortes, Aracy de Almeida, Marília Baptista, Francisco Alves, a dupla Joel e Gaúcho, Mário 
Lago, Ismael Silva, o pianista Nonô, Wilson Baptista, Almirante, Mário Reis, Lamartine 
Babo, Orestes Barbosa, Alvinho e Britto.  

Como foi a preparação vocal?Alguém a surpreendeu na questão do potencial como 
cantor? 
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Cybele Giannini ,Diretora de: 
” Noël Rosa – o Poeta, o Músico, Cronista de 

Uma Época (Biografia Musical)” 

 Na verdade, somos atores que cantam; não somos cantores. O único cantor mesmo é 
Glau Gurgel, que interpreta Noël. Mas é claro que, mesmo para "fingir cantar", 
precisamos de muita preparação vocal, supervisionada pelo nosso diretor musical, 
Reinaldo Sanches. E também valeu nossa dedicação, ouvindo incansavelmente as 
gravações antigas e modernas para guardar a melodia. Também fiz questão, como 
professora de Português que sou, de não deixar ninguém mudar uma vírgula das letras 
(como sói acontecer por aí)... e também das falas do texto (muitas vezes chamei a 
atenção dos atores para a pronúncia do R final do verbo no infinitivo, que nós, paulistas, 
nunca falamos) para sermos o mais fieis possível ao Noël e à época. Todos os atores se 
saíram bem cantando, mas o melhor (também porque se dedicou obsessivamente a 
estudar isso) foi Soró Linhares, que interpreta três cantores: Almirante, Lamartine Babo e 
Mário Reis 

 Uma última pergunta.Porque seu Noel tem trema?  

Transcrevo aqui essa explicação que dei no nosso blog "Agora que estamos a dias de, 
pela nova ortografia, cair o bendito trema que a maioria, infelizmente, nunca empregou, 
ficam perguntando-me por que nossa peça insiste em trazer o nome de Noël com trema. 
A primeira resposta é a mais fácil: porque Noël foi registrado assim e assinava dessa 
forma, como consta de documentos que deixou, o que deveria bastar para explicar o 
fato. Nosso compositor foi batizado com esse nome porque nasceu em dezembro, 
próximo do Natal, e seu pai, Manuel Garcia de Medeiros Rosa (o Neca), tinha certa 
predileção pela cultura francesa. Por isso, a segunda é que Noël é Natal em francês e, 
como requer a Fonética, é preciso colocar trema no “e” do grupo “oe” para esse “e” ser 
pronunciado, do contrário se leria (aproximadamente) ”Nél“, como “coeur” (= coração) 
ou “oeil” (= olho) se lêem (mais ou menos) “quéurr” e “éil“. É claro que no Brasil, com 
esta ou aquela desculpa, acabaram por suprimir o trema de Noël, como também 
modernizaram o Batista (de Wilson e Marília), o Araci (de Cortes e de Almeida), o Marta 
(da mãe de Noël), o Sílvio (de Caldas), etc. Nós não alteramos nada: respeitamos os 
donos dos nomes. Escrevemos Wilson e Marília Baptista, Aracy Cortes e Aracy de 
Almeida, Martha de Medeiros Rosa, Sylvio Caldas (xiiii!!! pela nova ortografia, o y vai 
voltar…) e - óbvio! - Noël Rosa." É isso.  
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Eduardo Marins do: 
“ Festival de Teatro Cidade de São Paulo” 

 

Como  foi criar o festival? Dificuldades? 

 Produzo teatro há 34 anos, tenho um vasto conhecimento do mercado. No Rio de 
Janeiro já estou na sétima edição do Festival de Teatro Cidade do Rio de Janeiro, com 
total sucesso de público e participação de excelentes companhias do Estado. Essa edição 
de São Paulo é um sonho antigo que agora torna-se realidade, tenho certeza que terá 
vida longa. Todo evento tem a sua dificuldade de produção, não seria diferente com um 
festival de teatro mesclado entre profissionais e amadores.  

Por  que em São Paulo não existe ainda um festival representativo do teatro paulista? 

 A cidade de São Paulo tem um portfólio de excelentes eventos direcionados as artes 
cênicas, mas por incrível que pareça, existe uma preocupação maior em mostrar o que é 
de fora do que fazer um trabalho voltado exclusivamente regional. Até esse momento 
existia esse vácuo, mas estou preenchendo com bastante qualidade.  

Existirá  cursos?  

No festival não, talvez na edição de 2010 tenhamos oficinas.  

Será  dividido em categorias? 
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Eduardo Marins  do :” 
Festival de Teatro Cidade de São Paulo:” 

 Teremos 12 espetáculos direcionados ao público adulto e 8 ao infantil. 

 Porque  todo festival mesmo que não represente o país é chamado de nacional? 

 Esse que criei para São Paulo não é assim, ele é totalmente voltado para as produções 
do Estado de São Paulo.  

Em relação a patrocínios como foi? O  que as empresas disseram sobre o festival..  

Tenho o patrocínio dos Correios, que já vem investindo há muitos anos em montagens e 
festivais pelo país, esse evento é especial por estar sendo realizado na maior capital do 
país.  

Parece não existir uma comunicação entre os festivais no país? O que acha?  

É meio complicado algum tipo de relacionamento entre as produções dos diversos 
festivais que existem no país, é a falta do fator benefício para ambas as partes. Como sou 
responsável por dois festivais nas principais capitais do país, pretendo fazer um 
integração no próximo ano. Nossa premiação já é especial, uma temporada no teatro 
para o espetáculo vencedor, a ideia é dar duas temporadas, uma em São Paulo e outra no 
Rio com todas despesas pagas.  

*Responsável  pela curadoria e direção artística 
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Grupo Anima de 
 teatro da peça : 

”Alvorada para a Vida” 

Como foi a escolha da peça?De quem é o texto?  

O Grupo Anima de Teatro possui uma parceria inédita com a Polícia Militar para o 
desenvolvimento de espetáculos teatrais desde 1.999. Em 2006, a Corporação, 
preocupada em valorizar o seu profissional e aproximar a comunidade da Instituição, 
solicitou a elaboração de um novo espetáculo. Dessa forma, o autor da peça, Edu Ribas, 
participou de diversos laboratórios, nos mais diversos batalhões da PM, incluindo a 
Escola Superior de Soldados, para conhecer com mais profundidade esse universo.  

A peça retrata a vida de um policial? 

 A peça retrata o universo policial militar, porém os temas são universais, como conflitos 
familiares, preconceito, escolhas profissionais, aposentadoria... Um espetáculo 
comovente, que mostra o ser humano atrás da farda, com seus medos e angústias. 
Assim, o público civil que está sempre presente nas apresentações acaba se identificando 
com os personagens e passa a conhecer melhor e a respeitar o trabalho desenvolvido 
pelos policiais militares. 

 No inicio muito preconceito fora da policia, digo jornais, etc para divulgar? 

 No início, o preconceito vinha de todos os lados, inclusive dos próprios policiais que não 
estavam acostumados a assistirem espetáculos teatrais. Assim, eles eram escalados para 
as apresentações, mas ao conhecer o trabalho e a seriedade com que eram 
desenvolvidos, eles retornavam nas apresentações de maneira espontânea, 
acompanhados por seus amigos e familiares. Nesse sentido, o Projeto ajudou na 
formação de plateia. Por outro lado, o público civil e a imprensa sempre se mostraram 
interessados por esse trabalho, por causa de seu ineditismo e por mostrar os policiais 
militares como seres humanos comuns. Evidentemente, um ou outro meio de imprensa 
ou segmento social já evitou divulgar a peça por achar que se tratava de espetáculo 
desprovido de qualidade artística, mas depois que conhecem o espetáculo, acabam 
mudando de opinião. 

 Qual é a formação do grupo?  

O Grupo Anima de Teatro foi formado há mais de 20 anos e é formado por artistas, todos 
civis, que além dos trabalhos desenvolvidos para a PM, também participam de outros 
espetáculos teatrais. Em breve, serão lançadas as peças Libélula que retrata a velhice 
com suas relações e conflitos familiares e Tiganá, sobre o mundo (submundo) dos 
moradores de rua. 
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Grupo Anima de 

 teatro da peça : 

”Alvorada para a Vida” 

 

Pessoas da corporação tiveram a vida mudada depois da peça?Digo alguma 
semelhança.  

O espetáculo propõe uma reflexão sobre nossas posturas no dia a dia. Assim, ao verem 
retratado no palco situações das suas vidas, muitos policiais acabam se emocionando e 
vão às lágrimas. Ao final da peça, muitos nos procuram no camarim para agradecer pelo 
espetáculo e pela mensagem que irá mudar as suas vidas. Importante frisar que o 
Projeto, além de resgatar a auto estima dos policiais e aproximar a PM da população, visa 
arrecadar alimentos e distribuir às entidades assistenciais. Assim, já foram arrecadados e 
entregues mais de 23 toneladas de alimentos, o que comprova nosso comprometimento 
com a questão da responsabilidade social. 
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Orias Elias ,Diretor da peça: 
" A peça é Comédia?" 

 

Como  foi a escolha do texto? 

 Paralelamente à montagem do nosso espetáculo anterior, “Os Ossos do Barão”, de Jorge 
Andrade, nosso parceiro Walter Lins trabalhava a montagem de outro espetáculo que 
acabou não indo adiante. Então ele pediu um texto para o Amendola e surgiu essa peça, 
escrita especialmente para a Cia. Gilberto Amendola é um antigo colaborador do Grupo. 
Depois de uma temporada de 6 meses entre São Paulo e interior com uma trupe de 14 
pessoas, precisávamos de um relax. Essa montagem vem ao encontro desse desejo .  

É tipo uma Lei de Murphy no teatro?  

O texto mostra as agruras de um grupo de atores tentando montar uma peça com 
mínimos recursos. Depois dos ensaios vem a estreia e quando tudo parece correr bem, a 
coisa desanda. O fato é que algo extra-espetáculo envolvendo seus atores aconteceu e 
isso afeta indelevelmente a apresentação, para desespero do diretor que também está 
em cena, nada sabe e tenta controlar o desastre. Quanto mais ele tenta consertar, mais 
as coisas desandam e aí aparece a lei de Murphy, quando problemas técnicos começam a 
pipocar. Para o pobre diretor é uma tragédia absoluta, mas é justamente sua desgraça é 
que deve divertir o público.  

É como uma brincadeira com as pequenas montagens de teatro que tem muitas 
dificuldades? 

 Não é só uma brincadeira, pois permeando toda a ação está uma gama enorme de 
sentimentos, anseios, sonhos e frustrações que fazem parte do universo da classe teatral 
e da população em geral. Cada um dos atores tem sua identidade. Um deles é totalmente 
passional e depressivo, o outro é completamente inconsequente e o terceiro um 
sonhador, que embora passado dos 40, sem qualquer reconhecimento, insiste em 
prosseguir no exercício de sua paixão. Tem lá uma dose de amargura, embora o autor 
procure apenas apresentar seus personagens dentro da “normalidade” sem explorar suas 
misérias pessoais. Durante qualquer temporada os atores vivem uma intimidade muito 
grande, embora dure na maioria das vezes o exato tempo da temporada. Mas é uma 
intimidade intensa e muitas vezes conflituosa. Esses três homens vivem essa relação. 
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Orias Elias,Diretor da peça: 
" A peça é comédia?" 

Fale  mais do autor 

 Gilberto Amendola é um jovem de grande talento e também uma pessoa maravilhosa. É 
jornalista, escreve livros e textos para o teatro. Trabalhar em suas peças é sempre uma 
delícia, pois ele tem uma visão crítica e muito bem humorada do mundo. A gente se 
conheceu há 14 anos, num curso de teatro e esse é o quinto texto dele que montamos. 
Amendola é um jovem plugado com seu tempo. Suas peças têm um humor inteligente, 
recheado de ironias e com enorme carga de humanidade. Ele tem sempre um olhar 
carinhoso para as suas personagens, mesmo as marginais. Em seus textos há também 
uma grande carga de humanidade e ele tem uma extrema compaixão por suas criaturas. 
Qualquer papel de suas peças é prazeroso fazer. Além disso, é um autor muito fácil de 
dialogar e dá total liberdade à direção. Claro que eu sempre o consulto quanto a cortes e 
eventuais mudanças, mas ele sempre concorda. É um homem muito elegante na vida e 
na arte.  

Faltou uma pergunta que já me fizeram: Por quê do título?  

O título é mais uma ironia entre tantas presentes na peça. Normalmente, sempre que 
alguém liga para a bilheteria faz essa pergunta boba. A Segunda é “Tem ator famoso?” 
Esse mesmo público que assiste aos lacrimejantes dramalhões da televisão, tem essa 
obsessão por só querer assistir comédias no teatro. Os atores da peça estão montando 
um drama e não são famosos, então resolvemos brincar com isso. Está dando a maior 
confusão. Tem gente que não entende que o título é uma gozação em cima dele 
mesmos. 
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Paulo Skaf- candidato a governador 2009-

http://www.skaf.com.br/ 

 

Fale do seu projeto para cultura.  

• Implantação de centros comunitários regionais de cultura; • Revitalização das oficinas 
culturais; • Cultura na escola, através do ensino integral; • Inclusão Social através da 
música; • Programa estadual de resgate dos conservatórios musicais; • Informatização 
dos acervos de museus e bibliotecas; • Criação de museus nas cidades do interior; • 
Criação do Museu dos Trópicos; • Refuncionalização e aprimoramento dos usos para 
educação e cultura dos roteiros históricos e turísticos já existentes (circuitos das águas, 
das frutas, Caminhos da Serra do Mar, entre outros). Em relação às oficinas culturais, 
qual seu projeto. Algum projeto para bairros de periferia. • Desenvolvimento de projetos 
de arte-educação e música, visando também à inserção social. A criação de novos locais 
das Oficinas possibilitará que o projeto seja estendido aos menores sob custódia da 
Fundação Casa, nos orfanatos, nas periferias pobres das grandes cidades e nos 
municípios do interior. Em relação ao folclore • Nas regiões onde as expressões 
folclóricas forem significativas, serão incentivadas atividades que valorizem-nas e, no 
âmbito da Política Estadual de Cultura, serão financiadas e estimuladas aquelas 
atividades consideradas mais relevantes para a preservação da memória do lugar. A 
algum projeto de preservação de bibliotecas e criação de novas. • Informatização dos 
acervos de museus e bibliotecas de modo a democratizar o acesso às obras e a 
transformação destes equipamentos também em lugares de aprendizagem cultural pela 
dinamização e multiplicidade do uso do acervo. Leis de incentivo a literatura e cultura em 
geral • Dar continuidade ao incentivo fiscal das atividades culturais por meio da Lei de 
incentivo à Cultura utilizando-se de recursos do ICMS com possibilidades de ampliação 
daquelas que já recebem tais recursos. Tratamento de novas mídias como internet , 
algum incentivo. • O acesso à internet em bairros e comunidades será feito pela 
implantação de um projeto de instalação de sistema wireless nas escolas estaduais, 
possibilitando a abertura do sinal de internet para utilização pelas comunidades vizinhas. 
Projetos para teatro de bairro e de pequenas cidades. • Seguir a mesma linha aplicada no 
SESI/SENAI levando ônibus/cinema, oficinas de teatro. Em relação à dança algum projeto 
• A expansão dos projetos culturais para as escolas estaduais será possível pela 
ampliação do tempo do aluno nas escolas e, desse modo, ampliando o acesso às 
atividades culturais como dança, música e teatro, por exemplo. 
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Paulo Skaf- candidato a governador 2009-

http://www.skaf.com.br/ 

 

Festivais de teatro? 

  Em comparação com outros países, as manifestações culturais no Brasil, no geral, e em 
São Paulo, em particular, são pouco incentivadas. Todas as companhias e festivais que já 
existem serão apoiados e haverá, ainda, a criação de novos festivais na capital e no 
interior. Culturas regionais divulgação • As autoridades regionais poderão tratar de modo 
específico as demandas culturais que advenham de cada uma das 15 Regiões 
Administrativas do Estado de São Paulo. Shows públicos • A virada cultural terá 
continuidade e será ampliada em suas realizações tanto na capital quanto no interior. • 
Poderão ser criados festivais regionais da Música e Dança, de acordo com as orientações 
culturais de cada uma das 15 regiões do Estado de São Paulo. Cultura nas escolas 
publicas divulgação • No meu governo haverá ensino integral, o que possibilitará 
oferecer atividades culturais abrangendo dança, música, artes plásticas e visuais e teatro, 
dentre outras, a todos os alunos das escolas públicas estaduais. As escolas, inclusive, 
poderão abrigar projetos multiculturais e esportivos no contra-turno e nos finais de 
semana. Criação de algum espaço cultural? • Serão criados em cada região Centros 
Comunitários de Cultura. O ecletismo será sua característica principal, ou seja, neles o 
público-alvo tomará contato com teatro, artes plásticas, música, dança, bibliotecas de 
uma forma integral. Projetos relativos ao circo. • A Lei de Incentivo a Cultura que se 
valerá do uso de recursos provenientes do ICMS financiará todas as atividades culturais 
de interesse dos grupos de artistas e da população paulista, o que envolve as atividades 
circenses.  

• O site DICA DE TEATRO convidou os candidatos ao governo de SÃO PAULO a 
responderem sobre cultura.(ANO 2009) 
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Lulu Pavarin da peça : 
”  Como Ser Uma Pessoa Pior” 

 

Como é fazer um monólogo? Qual a diferença para uma peça normal ou tv? 

 Só quando iniciar a temporada de "Como Ser Uma Pessoa Pior", no dia 10 de setembro, 
que vou saber a diferença realmente do que é fazer uma peça sozinha e de contracenar 
com outros atores. Nos ensaios estou aprendendo como isso acontece, a concentração, 
com quem estou falando, pra quem e pra que estou falando tudo aquilo. Uma boa parte 
da peça, eu contraceno com uma pessoa que chamo de “ Monstra”, que está trancada 
em algum lugar..., e eu sei, exatamente quem é essa pessoa, e onde ela está, então tudo 
está tão claro e verdadeiro pra mim, que tenho convicção que estou contracenando com 
alguém o tempo todo.  

Como  surgiu esse texto na sua carreira? É  seu primeiro monologo? 

 Não será bem a primeira vez que estarei sozinha no palco. Tive uma experiência ano 
passado, ao participar do evento: Satyrianas, na Tenda que o Mário Bortolotto, foi o 
curador, fiz nesta ocasião um mini- monologo, que ele deu o nome de stand up tragic 
comic (porque as historias continham mais tragédias, do que piadas rs) Ele convidou 
alguns amigos para contar histórias, algumas verídicas, outras nem tanto, no caso da 
minha, que misturei passagens da minha infância com histórias de amigos e algumas 
inventadas, e escrevi um texto, (com duração de uns 18 minutos) que dei o titulo de: “EU 
NASCI PRA SER MISS “. Foi uma experiência deliciosa, tanto que já fiz outras vezes, em 
lugares diferentes. Não deixa de ser um monologo, mas neste caso eu interagia 
diretamente com o público, e às vezes improvisava na hora da apresentação, totalmente 
diferente do que vai acontecer agora na peça, Como Ser Uma Pessoa Pior. Esse texto foi 
escrito por duas pessoas, a Michelle Ferreira e o Germano Melo, ambos da mesma 
"escola" onde passei grande parte da minha carreira, no CPT, Centro de Pesquisa Teatral, 
coordenada pelo Antunes Filho (peças: Paraíso Zona Norte e Drácula e Outros Vampiros). 
Falei com eles sobre o argumento, que abaixo conto como surgiu, e iniciamos um 
processo de criação dramatúrgica que percorreu duas vias de conexão. Em uma delas, 
eu, a atriz criadora, propus ideias em movimento ou ideias-improvisos que foram 
assimiladas pelos dramaturgos e retraduzidas em cenas escritas. Na outra via, 
dramaturgos assumiram a ideia original e criaram textos que foram experimentados por 
mim, até chegarmos a uma versão final. O argumento: Depois de ter tido uma 
experiência pessoal com uma pessoa dependente química, comecei uma pesquisa sobre 
os Adictos Anônimos.  
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Lulu Pavarin da peça : 
”  Como Ser Uma Pessoa Pior” 

Movida por um desejo de entender o que acontecia com esses indivíduos, passei a 
freqüentar diversas salas anônimas de apoio. Durante essa investigação, eu me vi tocada 
por diversos depoimentos desses dependentes de álcool, drogas, sexo e amor. Decidi 
então falar sobre a dependência que mais me instigou: a co-dependência, quer dizer, 
pessoas que são dependentes de outras pessoas. Vivemos num paradoxo do "ser" e do 
"ter" e entre os dois está o mercado das bebidas, do cigarro, do sexo e dos remédios. E 
estão as pessoas. Talvez, uma das dependências mais obscuras e também cruéis dentre 
as tantas que todos nós, ou uma parte de nós, está sujeito, esteja a dependência por 
outros indivíduos. A co-dependência é a necessidade de vínculo, de ser amado, de existir 
através dos olhos dos demais, e só assim, se ver como um ser. É difícil não se identificar 
com o que é dito dentro da sala do CODA. Todos nós sempre temos um problema de 
relação. É por esse motivo que quis desenvolver esse projeto. Expressar a questão da co-
dependência como sintoma de toda uma sociedade e não somente de um individuo. 
Ninguém vive sozinho, mas todos nós, em algum momento da nossa trajetória, nos 
sentimos sós.  

Acredita  em auto ajuda?  

Estamos diante de uma sociedade consumista e viciada. Os ditos "livros de auto-ajuda" 
representam mais de sessenta por cento de todo o mercado editorial brasileiro. Nunca 
fomos tão materialistas e ao mesmo tempo, nunca a classe média esclarecida procurou 
tanto soluções esotéricas para os seus problemas. Não procurei soluções concretas em 
livros de auto ajuda, mas li alguns sim. Eu acredito mais na minha boa vontade de realizar 
meus objetivos do que "pensar com força" neles e deixar acontecer... Não sou muito a 
favor da força para nada. Sempre fui contra a frase “força de vontade”, uso sempre BOA 
VONTADE (isso não deixa de ser auto-ajuda rsrsrs)  

Como é trabalhar com Mário  Bortolotto?  

Trabalhar com o Mário para mim é excelente. Ele é muito objetivo, e o que conta muito 
neste tipo de trabalho, é a admiração e confiança que tenho por ele, gosto dele como 
profissional e como amigo. Ele exerce um poder sobre mim, bem favorável e eficaz, que 
alguns competentes diretores conseguem. Eu já tinha tido essa relação com o Antunes, 
eu os compreendo com facilidade e concretude. O Germano Melo que é um dos autores 
do texto, faz também a co-direção da peça, e nos damos muito bem também. Eu preciso 
entender o que a pessoa que me dirige quer de mim, aí me solto, fico à vontade, e a 
mesma tem que saber aproveitar o que estou dando e/ou criando, e assim vai dando 
tudo certo, com clareza, objetividade e criatividade.  
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Lulu Pavarin da peça : 
 ”  Como Ser Uma Pessoa Pior” 

A interação com o publico fica mais fácil por você estar sozinha no palco? A 
responsabilidade aumenta? 

 Acredito que a responsabilidade aumenta, mas não quero nem pensar nisso quando eu 
colocar os pés no palco no dia da estreia. Tivemos um tempo razoável para todo esse 
processo, agora vou descobrir na prática, o que tanto os colegas falam, do trabalho 
solitário do ator, ao enfrentar um solo, e da energia contagiante que dizem que sentem, 
ainda mais quando estamos sozinhos em cena, será? Mais uma experiência para eu 
contar na minha vida profissional que segue em frente.  
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Antonio Rocco,  
Diretor da peça : 

“O Falecido” 

 

Como surgiu o espetáculo?  

O espetáculo “O Falecido” é composto de dois textos curtos “Amor à Vista” e “O 
Falecido”. Os rituais estão em pauta. Em “Amor á Vista” estamos em um cartório de 
casamento civil e em “O Falecido” em um velório. As peças não tem relação direta uma 
com a outra, mas posso dizer que se completam.  

O que motivou a montar ?  

O falecido foi montado em 2002 com grande sucesso, ficou um ano em cartaz, aqui no 
NEXT. Agora na nossa comemoração de 11 anos de existência decidimos remontar nosso 
maior sucesso. Como é montar uma peça que ficou tanto tempo em cartaz?  

É um prazer para a gente ver o teatro lotando e as pessoas se divertindo. Essa comédia 
nos dá muita alegria.  

Muitas exigências para fazer o espetáculo (elenco, produção, etc)?  

Montar uma peça é como empurrar um trem, depois que está em movimento fica mais 
fácil. É bem melhor quando todo mundo empurrar para o mesmo lado, mesmo assim 
exige muito esforço de todos.  
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Alexandre Biondi ,Diretor da peça : 
”Sex and The Sampa “ 

 

Como foi a escolha do texto?  

Procurávamos  uma comédia, e nada nos agradava. então o grupo sugeriu que 
montássemos nossa própria comédia. foi uma loucura, como eu poderia escrever uma 
comédia, nunca havia feito isto! procuramos vários textos para nos dar uma luz e nada, 
depois de uns 3 meses de procura assistindo ao seriado americano Sex And The City. 
adorei as sacadas, uma comédia inteligente, algo maduro. quando comecei a escrever 
busquei no elenco algo familiar neles e começamos a buscar com amigos e conhecidos 
histórias sobre relacionamentos. surgiram inúmeras situações fantásticas e foi assim que 
surgiu o SEX AND THE SAMPA - a paródia. 

 Tiveram que solicitar alguma autorização para o original?  

Na  verdade entramos em contato com a editora, mas como foi inspirado não 
necessitamos não. 

 Apesar de ser parodia qual a diferença do tema sexo e cidade de lá com a daqui. digo 
comportamentos? 

 Muito  grande, o seriado apresenta situações muito pertinentes ao universo norte 
americano. que ficam longe das nossas vivências. tivemos que adaptar e transformar as 
situações apresentadas em situações próximas ao Brasil. foi muito divertido, pois 
conseguimos muitas situações muito mais divertidas e engraçadas. na verdade só 
usamos mesmo o tema que sexo, relacionamento e a cidade como fundo para tudo.  

Fale mais onde se desenrola a historia. Algum bairro ou grupo especifico?  

A  peça foca o mundo dos homens e mulheres de 30 e poucos anos, que estão 
procurando parceiros para suas vidas. nesta busca desenfreada passamos por situações 
inusitadas, todas as situações apresentadas são reais, foram sugeridas por várias 
pessoas. claro que tivemos que ampliar um pouco a situação para torná-la engraçada. 
tentamos falar da cidade toda todas as regiões que tem suas particularidades e é isto que 
faz com que o público adore, pois se veem em cena. seus costumes, suas manias.  

• ALEXANDRE BIONDI- AUTOR E DIRETOR DO ESPETÁCULO SEX AND THE SAMPA.  
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Mauro Baptista Vedia,  
Diretor da peça: 

” Extase” 

 

1.Como  foi a escolha do texto?  

Extase é uma das obras preferidas de Mike Leigh e o texto dele que eu pessoalmente 
tenho mais carinho, um dos que mais gosto, o mais triste, o mais amargo, tb. Muito 
divertido, é aquele que mais me permite fazer a ponte entre o Brasil e meu pais de 
origem, o Uruguai. Tem uma tristeza profunda da classe operária britânica e do ser 
humano em geral que me toca muito. Por outro lado, é uma peça de personagens, quase 
sem enredo, algo que gosto muito. 

 2) Me fale mais sobre a peça( resumo) 

 O texto era de quase 3 horas, foi um trabalho exaustivo para deixá-lo em 1:50 sem 
perder nada da essência.  

3) Quais as principais dificuldades do texto?  

Uma estrutura muito moderna, sofistica, laxa, e uma linguagem dos personagens com 
muitas gírias, próprias de classe operária de diversos lugares do Reino Unido.  

4) É usada uma linguagem de cinema? 

 É, na interpretação, num aparente vazio, num simplicidade de encenação. 

 5) Apesar da peça se passar em Londres pode ser pensada em outras cidades? 

 A peça é muito inglesa, mas ao mesmo tempo muito universal ao tocar a solidão 
extrema das pessoas nas grandes cidades.  

6) Por que os personagens são tão amargos?  

Os personagens não são amargos. Pelo contrário, são é diferentes entre si, 
tridimensionais, muito reais. Mick, boêmio, beberrão, festeiro, apaixonado, briguento, 
Leo, melancólico, sensível, derrotado, Di, uma lutadora, mãe de 3 filhos, muito 
extrovertida, divertida, Jane, depressiva, cantora, derrotada, triste, carinhosa, terna.  
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Luiz Antônio Rocha ,Diretor da peça : 
”A História do Homem que Ouve Mozart e da Moça do 

Lado que Escuta o Homem” 

  

Como foi a escolha do texto?  

 À partir da necessidade de falar, sobre a importância da palavra, do diálogo e a ausência 
dele. Vivemos num mundo de uma comunicação indireta, fria, preferimos o isolamento 
ao contato.  

Como foi a escolha da linguagem de Artaud?  

 Optei por levar a cena uma linguagem Artaudiana que possibilitasse aos atores “extrair 
das palavras a sua expansão fora das palavras, de desenvolvimento no espaço, de ação 
dissociadora e vibratória sobre a sensibilidade”. Nessa abordagem tão profunda sobre o 
Homem desconectado do mundo, com ecos de um quase existencialismo, buscamos no 
caráter simbólico, estruturar metáforas sobre um determinado estado de coisas: 
emotivo. Sem a intenção de provocar piedade mesmo que se faça presente, buscamos 
através de movimentos atitudes, gestos, sons e signos estabelecer relação de embate e 
reflexão.  
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Luiz Antônio Rocha ,Diretor da peça : 
”A História do Homem que Ouve Mozart e da Moça do 

Lado que Escuta o Homem” 

Os atores tem uma bagagem ? Cada ator já passou por trabalhos diferentes. O que cada 
uma adicionou ao texto? 

 O Ator Roberto Birindelli que estudou com Jacques Lecoq, Yoshi Oida, Eugenio Barba 
entre outros tem um material riquíssimo em sua composição cênica. A atriz Adriana 
Zattar formada pela Cal em técnica de .Alexander e bio-dança, também contribuiu com a 
sua sensibilidade e sua experiência . Os atores são de uma dedicação profunda e deram 
ao espetáculo a densidade que ele imprime.  

Acha que a internet,celular ,email aumentaram a incomunicabilidade?  

 Acredito que o meio de comunicação ao mesmo tempo que nos facilitou o acesso ao 
próximo, nos dificultou pelo excesso daquilo que não damos conta e que concretamente 
não nos aproxima. Quando estamos conversando com alguém, o celular toca, falamos 
com duas três pessoas ao mesmos tempo e não concluímos nenhum assunto, temos 
milhares de amigos virtuais e não temos ninguém. Estamos sós, vazios, escravos de 
nossas criações.  

Fale mais sobre as contradições humanas...  

“Todos os Homens buscam a felicidade. E não existe exceção. Independentemente dos 
diversos meios que empregam, o fim é o mesmo. O que leva um homem a lançar-se à 
guerra e outros a evitá-la é o mesmo desejo, embora revestido de visões diferentes. O 
desejo só dá o último passo com este fim. É isto que motiva as ações de todos os 
homens, mesmo dos que tiram a própria vida”.  
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Gregório Bacic ,Diretor do 
 Programa: 

” Provocações” 

 

1-O SR trabalha como Diretor do Provocações tem contato com muitas pessoas de 
teatro.Como acha o atual momento do teatro?  

Está em crise. Como, aliás, nos últimos dois mil anos. 

 2. Em São Paulo temos muitos teatros mas o preço ainda um pouco alto.O que acha 
que poderia ser feito para popularizar?  

É tudo uma questão de democracia. Falta uma política cultural semelhante àquela que 
nunca houve no país, que desobstrua os encanamentos, forme profissionais para pensar 
a natureza pública das coisas e amplie as plateias para a qualidade. A escola tem um 
papel a reboque disso.  

3. Muitas peças de teatro tem procura por terem atores globais enquanto outras sem 
tantos atores globais vazias. O que pode ser feito para melhorar esse quadro? 

 Nada.  

4. Em relação a patrocínio muitas peças não conseguem patrocinador pelo mesmo 
motivo da pergunta acima. Que sugestões para ministros e secretários de cultura?  

Cultura não é uma questão de mercado. Como disse, é tudo uma questão de 
democracia...  

5. Na cidade de São Paulo existem poucos festivais de teatro. Por que?  

É mesmo?!... Será por falta de patrocínio?  

6. Novas mídias como sites entre outros estão favorecendo a propaganda de publico de 
teatro. Mas ao procurar anunciantes de grandes peças não consegue-se respaldo.O que 
pode ser feito?  

São peças, montagens e elencos que agradam ao marketing dos grandes anunciantes?  
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Edu Frin,Diretor e Autor  
da peça: 

” A Chave” 

 

Como foi a escolha do texto? Como foi a montagem? Fale mais sobre a peça Misturam 
duas linguagens? É um pouco o problema das grandes cidades? Comecei a escrever 
esse texto há muitos anos e só o considerei pronto para ser levado à cena nesse 
momento. Essa consideração se deve a alguns fatores. O primeiro deles tem justamente 
a ver com as pesquisas sobre linguagem teatral desenvolvidas por mim ao longo dos 
anos. Pesquisas realizadas quando eu fui um dos diretores do projeto Machadianas do 
Ágora Teatro; nas minhas aulas e montagens curriculares no INDAC escola de atores; nos 
meus estudos no programa de mestrado da UNESP, sob a orientação da Prof. Dra. 
Berenice Raulino, e também por meio de reflexões causadas pela minha inquietação e 
curiosidade sobre o papel que o teatro ocupa na sociedade atual e qual a forma, ou quais 
são as formas que ele deve assumir para alcançar a comunicação com o público de um 
tempo que privilegia a imagem, a fragmentação, a velocidade e a síntese na produção e 
na captação de conteúdos. Outro fator foi o te ter encontrado, nesse momento, as 
pessoas que eu julguei serem as ideais para desenvolverem esse trabalho comigo. Os 
atores Ary Ribeiro e Felipe Ramos, o meu assistente Gustavo Dias e toda a equipe do 
espetáculo. No texto há uma forte mistura de linguagens. Principalmente entre o 
dramático e o épico. Mistura que está diretamente relacionado com as minhas pesquisas 
que buscam retomar uma condição ancestral do teatro que é a de possibilitar um 
encontro entre pessoas. Encontro de troca de informações, de compartilhamento de 
emoções e também de conceitos. Sempre pensando que essa troca deve prever as 
características do público de hoje, um público que justamente está cada vez mais 
acostumado, cada vez mais consumindo e também produzindo conteúdos imagéticos 
através desse hibridismo de linguagens. Sim, a cidade é parte integrante da peça. Seus 
personagens são seres urbanos que respondem de maneiras diferentes a este manancial 
de possibilidades que a cidade oferece. Os dois são fascinados um pelo outro e também 
pela cidade. Mas há muitas diferentes na maneira que esse fascínio se estabelece em Léo 
e em André, sendo essas diferenças, ou uma tentativa dos personagens de fazer com que 
o outro compartilhe um mesmo ponto de vista sobre a metrópole e a vida nela que 
conduz a trama da peça.  
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Alexandru Solomon ,Autor 
 da peça: 

” Um Triangulo Bermudas “ 

 

O livro Um triângulo de Bermudas é uma peça. Fale um pouco desse estilo.  

É uma comédia, mesmo porque tudo na vida não passa de uma comédia - inclusive os 
dramalhões O que diferencia esse triângulo do triângulo amoroso clássico é sua origem 
consensual. Todos estão de acordo. No decorrer da trama há outros triângulos menores 
de duração efêmera, mas isso permite afirmar que com tantos triângulos , essa peça 
nunca poderá ser considerada quadrada. 

 O que predomina no enredo? Ou destaque brevemente uma parte que ache 
interessante para aguçar a curiosidade do leitor. 

 Há algumas passagens de puro nonsense, como a vinda da Estranha ou o livro 
presumido do fiscal da Receita Kofinsky.  

Qual a mensagem que você quer passar? 

 Procurei criar uma diversão de uma hora e meia, que deixasse um gostinho agridoce ao 
leitor.  

Em que você se inspirou para escrever este romance?  
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Alexandru Solomon ,Autor  
da  peça: 

” Um Triangulo Bermudas “ 

Em primeiro lugar na nossa realidade . Para encontrar Paulo, o executivo estressado não 
é preciso empreender uma busca sofisticada. O mundo está cheio deles. Uma 
homenagem a um escritor romeno, Mihail Sebastian, não passará despercebida aos 
poucos que o conhecem.  

Para você existe um momento especial para escrever? 

 Qualquer momento que passo acordado, menos nos treinos para a maratona. Alexandru 
Salomon nasceu em Bucareste, na Romênia, em 1943, e vive no Brasil desde os 17 anos. 
Estudou no Colégio Rio Branco, em São Paulo, graduou-se pelo Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica (ITA), fez mestrado em Finanças pela Fundação Getúlio Vargas. Ao lado de 
uma sólida carreira empresarial, com trânsito internacional na área de alta tecnologia e 
comunicações, Alexandru Salomon passou a se dedicar a uma nova paixão: a literatura. 
Publicou dez livros: Almanaque Anacrônico (2000), Versos Anacrônicos (2001), Apetite 
Famélico (2001), Mãos Outonais (2003), Sessão da Tarde (2004), Desespero Provisório 
(2005), Não Basta Sonhar (2007), Um Triângulo de Bermudas (peça), O Desmonte de 
Vênus (2009) e recente Bucareste (contos e crônicas) editado pela Letraviva 
(agosto/2010). Teve várias poesias e contos premiados nacional e internacionalmente. A 
Academia Internacionale Il Convívio da Itália premiou seus livros Apetite Famélico, em 
2004, Desespero Provisório, em 2005, Não Basta Sonhar (2007) - como melhor romance 
estrangeiro. Aos poucos está se tornando “O empresário que virou escritor”, mesmo que, 
para tanto, tenha deixado de ser empresário. Como todo maratonista, acredita nos 
resultados da persistência. Blog do Autor: 
http://blogdoalexandrusolomon.blog.terra.com.br  

• Autor da peça Um triangulo bermudas .Como colunista, o autor tem vários espaços 
em jornais e revistas ´´on line`` semanais em vários estados, como em São Paulo. 
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Marcos Fiori  
da  peça : 

”Mancebos de Comédia” 

Como surgiu o espetáculo? 

 O espetáculo surgiu de uma necessidade de um mercado de trabalho que atuo há 20 
anos. Palestras Corporativas. Eu apresento minhas palestras sempre uma pitada de 
humor com qualidade, sem utilizar palavras de baixo calão. Este público em específico 
sempre me cobrou um espetáculo cômico que não tivesse a preocupação de transmitir 
conteúdos técnicos do mundo empresarial.  

Porque do nome do espetáculo?  

Este nome "Mancebos de Comédia", coloquei pelo simples motivo de mostrar que o ator 
é na verdade um cabide de seus personagens, pois é sobre esta nossa forma física que 
cada personagem se transforma. Mancebo é a palavra mais rebuscada de cabideiro. Acho 
que se formou um nome interessante, e já em questão de comédias, por que os 
personagens tem este teor cômico.  

Por que escolheu o humor?  

Sempre tive muita facilidade pelo humor, além de ser apaixonado literalmente por fazer 
sorrir. Sou do pensamento que um simples sorriso pode mudar a vida do próximo. O ser 
humano precisa de fatores que lhe tragam alegria, e meu trabalho realmente serve para 
isso. 

 Stand up comedy está crescendo hoje o seu trabalho assemelha-se?  

Um pouco apenas, pois converso em alguns momentos com a plateia como Marcos Fiori, 
mas difere-se desta linguagem porque utilizo caracterizações de personagens, o que 
difere um pouco do stand up, além do texto ser escrito com a característica do 
personagem e não com o dia a dia da sociedade.  

O que acha desse tipo de humor?  

Admiro quem faz, mas discordo um pouco do linguajar, acho desnecessário algumas 
colocações, apenas isto.  

São quantos personagens em cena ? 

E quantos personagens existem que faz que não estão na peça?  

Em cena são 5 personagens, sendo que um não fala, apenas utiliza a técnica de mimica. 
Hoje faço 7 personagens distintos e muitos ainda por vir, conforme a necessidade de 
mercado. 
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 Leci Rech , Diretora da peça de 

  Teatro Infantil:  
“Bernardo e Bianca” 

 

1. De  quem é o texto? 

2. Como  foi a escolha do texto? 

3. Com tantos desenhos hoje como as crianças reagem ao assistir?  

4. Que inovações trazem na história?  

1 - O texto da peça Bernardo e Bianca – os ratinhos detetives é do ator e diretor 
Alexandre Darbilly que hoje vive em Portugal. 

 2 – Em 1988, no Rio de Janeiro, Darbilly recebeu pedido de um amigo para que 
escrevesse uma peça de teatro usando os personagens Bernardo e Bianca, criados pela 
escritora britânica Margery Sharp que também inspiraram os estúdios Walt Disney para o 
filme. No mesmo ano, a peça infantil estreou no Rio. 

 3 – O teatro é uma experiência para a criança, bem diferente de estar em frente a TV 
assistindo desenho, porque ali no palco os atores interagem com o publico infantil que se 
empolga e grita para ajudar os protagonistas, no caso presente, Bernardo e Bianca. No 
teatro poucas crianças são passivas e temos a resposta imediata. 

 4 – A história escrita por Darbilly tem como mensagem a preservação da natureza. E 
enquanto os ratinhos defendem a fauna e a flora, o gato bruxo quer a destruição e 
prepara o seu maior invento: a bomba de poluição. Tendo tudo isso em mãos, quando 
adaptei a história de Darbilly, pensei num final diferente. Assim os ratinhos, junto com 
gato bruxo, fazem uma manifestação pacifica com placas e dizeres que defendem a 
natureza. Não deixa de ser curioso ver o bruxo desfilando com a placa “Poluição NÃO”, 
justamente ele que queria destruir o planeta com muita poluição. Desta forma fiz com 
que a última imagem que a criança e seus pais levam para casa é a da manifestação, do 
tipo passeata que defende a natureza, o verde, as matas e diz não à poluição.  
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Cesar Traldi do Duo Paticumpá  

 

1-Quais instrumentos de percussão toca?  

Principalmente os instrumentos de percussão eruditos (aqueles utilizados em 
orquestras). Mas também toco instrumentos de percussão popular e bateria. 

 2-Prefere qual? 

 Prefiro os instrumentos de teclado como marimbas e vibrafones.  

3-Brasil existem muitos percussionistas bons porque tão poucas escolas?  

O ensino e estudo de música de maneira geral é pouco valorizado no Brasil. Não vejo isso 
apenas como um problema da percussão. Acredito que esse grande número de 
percussionista bons no país são em decorrência das diversas manifestações culturais 
brasileiras que devido suas origens africanas, valorizam muito a utilização de 
instrumentos de percussão e acabam formando bons percussionistas de maneira 
informal. 

 4-Qual sua influencia?  

Gosto de diversos estilos musicais e tento me influenciar por todos eles. Exemplos: Na 
percussão erudita: Ney Rosauro, Keiko Abe, Pedro Carneiro, etc. Música popular: Cleber 
Almeida, Marcio Bahia, Naná Vasconcelos, etc.  

5-Cada região do Brasil existe influencia árabe ,africana, etc seu estilo está mais 
influenciado por qual.?  

Atualmente tenho trabalho em três linhas: 1) Música erudita contemporânea com 
utilização de dispositivos tecnológicos: esse assunto foi meu objeto de pesquisa de 
mestrado e doutorado em música. 2) Duo Paticumpá: É um trabalho que busca mesclar 
diversos gêneros e linguagens musicais. Música erudita, popular, regional, etc. 3) Let´s 
Groove: Projeto de percussão e 2 DJ´s. Trata-se de um repertório mais pop direcionado 
ao público jovem. 
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Cesar Traldi do Duo Paticumpá  

 6-Qual a diferença de tocar em espaços diferentes como recitais, etc em termo de 
afinação?  

A afinação não muda. O que vai mudar é o estilo de música e os instrumentos que serão 
utilizados. 

 7-Muitos instrumentos estão usando a tecnologia como está na percussão.  

Consegue-se som semelhante? 

 Acredito que a eletrônica vem para proporcionar novas possibilidades sonoras e não 
para imitar ou substituir instrumentos musicais. Assim, gosto de utilizar dispositivos 
eletrônicos para ampliar as sonoridades dos instrumentos tradicionais e não para 
substitui-los. 

 8-Fale mais do Duo Paticumpá . 

 O Duo Paticumpá foi formado por mim e pelo percussionista Cleber Campos em 
Campinas durante nosso mestrado. O objetivo era criar um trabalho envolvendo apenas 
instrumentos de percussão que mescla-se música erudita e música popular e que 
utilizássemos uma grande quantia e variedade de instrumentos de percussão e 
adaptações (utilizar coisas que não foram criadas como instrumento para tocar como 
panelas, tubos de PVC, etc.). 

 9-O estilo do Cleber Campos é muito diferente do seu? 

 Eu tenho uma formação mais voltada para a música erudita. O Cleber além de ter feito o 
curso de música erudita, fez o curso de música popular (bateria). Atualmente ele é 
professor e percussão e de bateria da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.  

10-Ao tocar instrumentos não usais como tubos, etc como achar, afinação, Ponto de 
tocar ,etc.. Eu e o Cleber fazemos uma série de experimentos através de improvisações 
até encontrarmos os sons que nos interessam. Depois que encontramos um grupo de 
sons a serem utilizados, começamos a compor as músicas. Duo Paticumpá  

http://www.facebook.com/projetoletsgroove Atenciosamente Cesar Traldi  
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 Maurícy Martin 

 

 

Como foi a escolha das músicas? 

Escolhi compositores com os quais eu tenho afinidade há algum tempo. Em julho deste 
ano realizei um recital na Sérvia só com obras  de compositores brasileiros e nos últimos 
anos tenho realizado inúmeros recitais em universidades americanas também com obras 
de compositores brasileiros que incluem Villa- Lobos que é sem dúvida a figura musical 
mais significativa da America Latina e Oscar Lorenzo Fernandez contemporâneo de Villa-
Lobos. Embora a maior parte das obras para piano de Lorenzo Fernandez seja de cunho 
pedagógico para estudantes ele também compôs peças mais complexas como as Suites 
Brasileiras, Três Estudos em Forma de Sonatina, ou a Sonata Breve que exigem alto nível 
técnico para executá-las e tem grande valor artístico. Meu interesse pela obra de Lorenzo 
Fernandez já vem de longa data e inclusive minha dissertação de doutorado na 
Universidade de Boston foi sobre a Sonata Breve para piano dele.Inclui peças de Haydn 
porque acredito que suas composições para os instrumentos  de teclado possuem grande 
criatividade e experimentação. Haydn compôs mais de 60 sonatas e outras peças 
avulsas  e certamente merecem ser mais executas em recitais . 

A inclusão de Chopin foi inevitável, impossível ser pianista e não gostar de Chopin, que 
foi o grande poeta do piano do século 19th. A grande maioria das composições de 
Chopin acho que podemos dizer todas foram escritas para o piano como instrumento 
solista ou como camerista. As melodias de Chopin  são expressivas e  de profunda 
emoção, e sua música  tem um apelo quase universal 

É o primeiro trabalho em cd? 

Este é meu primeiro cd e espero que não seja o último, tenho planos de gravar outro 
com obras só de compositores brasileiros. 

Como está representada a música clássica  brasileira. 
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 Maurícy Martin 

Em termos de compositores  creio que estamos muito bem representados prefiro não 
mencionar nomes pois o numero é grande e cometeria alguma injustiça 

 certamente ,  mas o que acredito estar faltando são oportunidades como editoras 
interessadas em publicar as obras desse compositores brasileiros não só para nós 
músicos brasileiros mas para músicos de outros países que tem muito interesse em nossa 
música. 

Como professor quais as dificuldades  com o ensino de piano? 

Eu trabalho normalmente com jovens pianistas que ingressam na universidade com a 
intenção de se tornarem pianistas profissionais.  Em alguns casos eles são extremamente 
talentosos, com facilidade técnica e tenho que saber motiva-los, saber qual o repertório 
é mais apropriado para o estágio em que estão se encontram. Em outros casos alguns 
não tem uma noção clara do que se tornar um musico profissional significa e exige. 
Muitas vezes o potencial deles não é maximizado por falta de uma consciência corporal 
necessária para adquirir um grau técnico elevado e necessário que possibilite  atuarem 
profissionalmente não só como solistas mas como cameristas ou colaboradores. Fazer 
com que eles entendam que técnica não é só tocar rápido, e que a técnica por si só não 
significa nada, mas é importantíssima para poderem ter recursos para expressarem suas 
ideias musicais, ou seja, serem interpretes. 
Qual é o diferencial do músico clássico  brasileiro em relação a  de outros países? 

Existe  diferença entre os músicos clássicos  de outros países? 
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 Maurícy Martin 

Pessoalmente não creio que exista um diferencial entre o músico brasileiro e os de 
outros países no que diz respeito ao potencial ou a musicalidade. Mas, eu estudei quase 
20 anos nos EUA e o que acredito ser uma diferença entre os dois é que em países como 
os Estados Unidos e alguns países europeus é que a competição  é muito maior o que 
não é necessariamente ruim, pois se o individuo souber lidar com ela pode ser um  fator 
de motivação e crescimento. Outro fator importante é a infraestrutura tanto das escolas 
de música assim como os teatros no exterior que ainda estão muito acima dos nossos 
com raras exceções. 

 
Já tocou em recitais,concertos de câmara entre outros. Qual  exige mais dedicação do 
artista? 

 

Tenho tido oportunidades de atuar como recitalista , solista com orquestras e camerista 
com  muitos músicos excelentes que sempre me fazem crescer. Não acredito que 
nenhuma dessas atividades exija mais  que a outra, mas cada uma exige em uma área 
mais especifica que outra, por exemplo, como recitalista e solista com orquestra o fato 
de se tocar de memória exige uma preparação diferente de quando se atua como 
camerista que por sua vez cria exigências de projeção sonora  diferente e de ter que se 
chegar a um consenso de interpretação. 
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Criação 

 

 

D2t Comunicação 

www.d2tcomunicacao.com.br 

Assessoria de imprensa, ebooks consulte o site 

 

w
w

w
.d

ic
ad

et
ea

tr
o

.c
o

m
.b

r 

http://www.d2tcomunicacao.com.br/

